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Editorial 
 

S em  q u er e r  i l u d i r  a l gu ém  f i n g ind o  
q u e r e r  s e r  c on c i l i a d o r ,  p o i s  c ad a  ve z  
m ai s  t e nh o  a  c e r t ez a  q u e  no  c am po  da s  
l e t r a s  q ue m  o  é  a r r i s c a - se  a  s e r  p i s ad o  

p o r  a qu e l e s  qu e  sã o … r ec t i f i c o ,  q ue  s e  j u l ga m  g r a n d es ,  t en ho  a  
o b r i ga ç ã o  d e  d i z e r  q u e  s e r i a  um  e r r o  ge n e r a l i z a r  o  m eu  ed i t o r i a l  d e  
Fe v e r e i r o ,  a f i n a l  aq u e l e  qu e  e n co n t ra r  u m a  a gu lh a  n um  p a l h e i ro  
p o de  t amb é m  a mb ic i on a r  a  a l go  m ai s… c om o  en co n t r a r  ed i t o r a s  não  
ex p l o r a do r a s .   

D i t o  i s t o ,  t o d a  a  eq u i p a  da  r e v i s t a  ag r a d e c e  o  a po io  e  o s  e l o g ios  
c o m os  q u a i s  fom os  r e ce b i do s ,  fo i  m u i to  b om e  d á - no s  fo r ç a s  pa ra  
c o n t i nu a r .  Ta mb ém h o uv e  c r i t i c as ,  m au  s in a l  s e  n ão  ho uv e ss e ,  p o r  
v ez e s  u m  g r i t o  f az -n os  m elh o r  qu e  p a lm ad in h as  n as  co s t a s .  M as  
s ub l i nh e - s e  q ue  s ó  n os  i n t e r es s a m as  c r i t i ca s  c on s t ru t i v a s .  

A b r i mo s  a  no ss a  r e v i s t a  a  p a r t i c ip aç õ e s  ex t e r io r es  e  r e c e b em os  
m ui t os  t ex to s ,  t o d os  e l e s  d e  g ra n d e  qu a l id a de .  M a i s  qu e  
c o m en t á r i os  p os i t i v os  s ob r e  a  A l t e rW o r ds ,  a  c on f i a n ça  d a q u e l es  
q u e  no s  en v i a r am  es s es  t ex tos  é  a  p r ov a  d a  bo a  r e c e pç ã o  d a  r e v i s t a ,  
r e c e p ç ão  com  “p ”  co mo  ap r en d em os .  

C om  a  ed i ç ã o  d e  M a r ço  a b r im os  t am b ém  o  n oss o  e s p a ço  na  
i n t e rn e t ,  e m  www . f r e ew e bs . com / a l t e r w o rd s  po de m  e f e c tu a r  o  
d o wn lo ad  d a  r e v i s t a  m a s  t a mb ém  in s c r e v e r em -s e  e  p a r t i c i p a r e m  no  
f ó r um  d a  m es m a p a r a  q u e  c om  o s  com e n t á r i os  e  t ro c a s  de  
i n fo rm a ç ão  po ss amo s  ev o lu i r  a i nd a  ma i s .  A l ém  d o  s i t e  t e m os  a go ra  
t am b ém  um  e -m ai l  ge r a l  :  a l t e r wo rd s@ gm a i l . c om .   

P o r  t u do  o  qu e  ou v i mo s ,  po r  t ud o  o  q ue  l em os ,  pe l a  q u a l id a d e  d e s t e  
s e gu nd o  n úm e ro  qu e  os  t ex tos  n ão  só  d os  au to r es  r es id e n t es  mas  
t am b ém  d os  ex t e r i o re s  n ós  a g r a de ce m os ,  m as  a c im a  d e  t u do  a  
Li t e r a t u r a  a g r ad e c e  p o i s  a  Li t e r a t u r a  nã o  é  Li x o !  

 

B runo  P e r e i r a  
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Livro do Mês 
HERDEIROS DE ARASEN, VOL. I 

 
T í tu lo :  H e rd e i r os  d e  Ar a s en ,  vo l .  I  
 
A u to r a:  C a r l a  R ib e i r o  
 
Ed i t o ra :  Co r po s  
 
Pr e ç o :  16 €  
 
D iz em  p o r  a í  qu e  o s  e s c r i t o re s  p o r tugu e s e s  n ão  
t êm  im a g in a ç ão …e u  d i go  s imp l esm e n t e  q ue  
e s t ã o  en ga n ad os .  Ne s t a  e d i ç ão  o  l i v r o  d o  m ês  é  
o  p r im ei ro  v o lu m e  d e  H e r d e i ro s  de  A ra s e n ,  e s t e  

l i v ro  f az  p a r t e  d a  s a ga  d e  S i r i u s  Ar a s e n .  “A lm a  d e  Fo go ”  fo i  o  
p r im ei ro  l i v r o .  H e rd e i r os  d e  Ar a s en  I  e  I I  e  O  D e u s  M a ld i t o  f o ram 
o s  su c e s s o r e s ,  e s t a n do  a  a u t o r a  a  t r a b a lh a r  e m um  q u i n t o  l i v ro .  
C om o l e i t o r  só  t enh o  d e  a g r a d e c er  que  a p a r e ç a  um  qu in to  l i v r o  p o i s  
a  h i s t ó r i a  d e  S i r i u s  A r as e n  é  emp o l ga n t e ,  b as t a n t e  f ác i l  d e  l e r  e  
a c a b am os  p o r  qu e re r  s emp r e  m ai s .   
A  e s c r i t a  n ã o  é  ex a ge r a d am en t e  d es c r i t i v a ,  a po s t a ndo  ma i s  no  
d i á lo go  e  n a  a c ç ã o .  A s  pe r so n a gen s  s ã o  e n vo l v en te s  e  a  h i s t ó r i a  
b a s t an t e  bo a .  
H e r d e i ro s  d e  Ar a s en  –  V o l um e  I  c o m e ç a  c o m  o  p l an o  d e  A r io n  –  o  
d e us  d o  n a d a  qu e  q u e r  vo l t a r  o s  hu m an os ,  o s  s im p l es  h um anos  
c o n t r a  a  C as a  d e  Ma go s ,  on d e  S i r i u s  Ar a s e n  é  o  Su pe r io r .   
D e s t e  e s s e  mom e n to  e  a t r av é s  d a s  p ág i n a s  d o  l i v ro  c om e ç am os  a  
a n t ev e r  co mo  v a i  s e r  o  c on f ro n t o  f i n a l ,  a s  un iõ es  q u e  s e  f a z em,  a s  
t r a i ç õ es ,  a  a n gús t i a ,  o s  e r ro s  d e  t o da s  a s  p a r t e s .  S en do  a  p a r t e  m a i s   
d r am á t i c a  e  m a i s  e n vo lv en t e  a  c on t a gem  d e cr e s ce n te  p a r a  o  
r e e n co n t r o  d e  S i r i u s  A r as en  c o m  a lgu é m  q ue  e l e  c onh e c e  mu i to  
b e m.   
H e r d e i ro s  de  A r ase n  –  V o lu m e  I  t e m  to do s  o s  i n g r e d i e n t es  p a ra  
a g r a d a r  a  t od o  o  p ú b l i co  a p r ec i ad or  d e  l i t e r a t u r a  f a n t á s t i c a .  O  
m un do  c on s t ru íd o  p o r  C a r l a  R ib e i ro  v a l e  a  p en a  e  m e r e c e  s e r  
c o nh e c i do .  S e nd o  m ui t o  f á c i l  a  q u a l qu e r  um  d e  nó s  i d en t i f i ca r - nos  
c o m  um a  da s  p e r so n a ge ns  do  l i v ro ,  s e j a  S i r i u s  A r as en  p e l a  s ua  
a n gú s t i a ,  s e j a  C a r ly  D e l a i e n  p e l as  su a s  dú v id a s ,  X a nde r  D e l a i en  
p e l a  s u a  d o r ,  I r i a n  p e l a  su a  bo nd ad e ,  K r i s t i n  p e l a  p r o vo c a ç ão ,  
S i lv i a n  e  Ax e l  p e l a  i n ge n u id a d e  ou  Van d ru s  p e lo  r e ce io .  
“ In v a d am ”  o  mu ndo  d os  A r a s en ,  en vo l v am -s e ,  po rq u e  v a l e r á  a  p e na  
d o  in í c io  ao  f im .  

B runo  P e r e i r a  
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Críticas a Livros 
 

A Fórmula de Deus 
 

Autor: José Rodrigues dos Santos 
 
Editora: Gradiva 
 
Preço: 24,95€ 
 
Este é o título do quarto romance de José Rodrigues dos 
Santos, publicado em 2006 pela Gradiva. E intimamente, 
gostaria de o adjectivar como “breathtaking”.  
Esqueçam lá o Dan Brown, este senhor é assaz melhor, 
digo-o pela humanidade presente, pelo “o muthos deloi 
oti” que se pode retirar de todas as histórias, pelo conluio, 
pela genialidade com que se unem substâncias diferentes 

na qual não se verifica ligação química entre elas.    
Quem já pensou alguma vez na existência de Deus? Em Escatologia? N’O Grande 
Flagelo?  
E se pudéssemos tirar a venda dos olhos a toda a qualidade do que é espiritual? 
Este senhor é o Midas das palavras, há toda uma chave do enigma que transcende 
completamente todas as minhas originalidades inventivas.  
Olhem que nunca fui muito fã da Teoria da Relatividade, do Princípio Antrópico ou do 
Teorema da Incompletude, mas nunca eles me pareceram tão fascinantes.  
Pela segunda vez Tomás Noronha, professor universitário, é uma espécie de “knight in 
shining armor” , trilhando inúmeras provações para desvendar todo o mistério sob Die 
Gotterformel.  
À boa moda hollywoodana temos a CIA, o ministério da ciência iraniano, viagens entre 
o Irão, Tibete e Portugal e principalmente, temos um olhar cavado sobre o género 
humano. Como arrostar a morte? Como lidar com a morte daqueles que amamos?  
Fiquei completamente absorta neste livro, José Rodrigues dos Santos revelou-se 
verdadeiramente como um escavador de sentimentos, um jornalista excelso. 
Falta ainda saber se irão adaptar o seu romance a cinema! Pelo que li, a Gradiva obteve 
um acordo com a Gotham Group, nada mais nada menos do que uma empresa de Los 
Angeles ligada às principais produtoras de Hollywood, tais como a Paramount, 
Twentieth Century Fox ou a Universal Studios. 
A acontecer, José Rodrigues dos Santos será o segundo autor português, a seguir a José 
Saramago com "Ensaio sobre a Cegueira", a ver uma obra ser transposta para o cinema 
pelos estúdios de Hollywood. 

 

Su san a  C a t a l ão  
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O Amor nos Tempos de Cólera 
 
 

 
Do Prémio Nobel de Literatura, em 1962, Gabriel Garcia 
Marquez, O Amor nos Tempos de Cólera descreve, ao 
longo de quase 400 páginas, a persistência do amor de 
um homem que nunca deixou de acreditar. Partindo das 
desventuras do amor proibido e nem sempre bem 
correspondido de Florêncio Ariza por Fermina Daza, o 
autir guia-nos por uma difícil busca, de 53 anos, pelo 
verdadeiro amor. 
Esta obra leva-nos a reflectir sobre o significado do 
verdadeiro amor, sobre as diferentes formas que este 
assume, os demasiados gestos e sacrifícios de que o 
homem é capaz de cometer, sob as mais diferentes 
formas em nome do mesmo. Com um toque de humor, 

ironia e crítica social, o leitor percorre as páginas deste romance com gosto e encanto. 
“…e os dois corações ficaram sozinhos no miradouro em sombras, vivendo ao 
compasso dos arquejos do navio”, descobrindo que o amor nem sempre se mede pelo 
fulgor das demonstrações arrebatadas do amor juvenil, mas na certeza que este estará 
sempre ao alcance da mão, mesmo nos momentos em que não se é capaz de o 
reconhecer, que o amor verdadeiro é aquele que persiste ao tempo, às desilusões e que, 
no final de uma vida é ainda capaz das maiores loucuras. 

 

Su san a  C ar v a lh o  M a cha do  
 
 

Ficha Técnica :  

Título : O Amor nos Tempos de Cólera 

Autor : Gabriel Garcia Marquez 

Editora : D. Quixote 

Preço: 17,75€ 
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A Pérola 

 
 

 
Do vencedor do Prémio Nobel de Literatura em 1962, Jonh 
Steinbeck, A Pérola é baseada num conto popular mexicano. 
É um livro de trejeitos quase infantis e de grande 
simplicidade, mas que é capaz de demonstrar como a 
inocência pode ser abalada pela ambição e inveja. 

Nas suas páginas o autor conta-nos a luta de uma família 
humilde para usufruir de algo que deveria ser seu por direito e 
as enormes dificuldades que se lhes colocam nessa jornada. 

É uma história que nos faz reflectir sobre o preconceito e a 
injustiça social, sobre a forma como as pessoas se 

transformam, sobre o que é verdadeiramente importante na vida, como às vezes temos 
as prioridades trocadas, como nada tem importância quando se perde aquilo que 
verdadeiramente se ama. 

 

Su san a  C ar v a lh o  M a cha do  

 
Ficha Técnica: 

Título: A Pérola 

Autor: John Steinbeck 

Editora: Livros do Brasil  

P.V.P: 9,50€ 
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A Clepsidra de Cristal – Parte II 
 

por Carla Ribeiro 

 

 

Petraven era um território abastado e, ainda que, na totalidade do império de Amir, o 

Terceiro, não passasse de um feudo menor, sob a eficiente liderança de Dorian Vladistorm, 

o território prosperava, e, na paz do império, não havia um único habitante que passasse 

por necessidades. 

Situado a sul do império, com apenas duas outras cidadelas atrás de si, Petraven era um 

território quente, mas, ainda assim, a herança dos Vladistorm datava de um tempo em que 

todo o império era gélido e percorrido pelo toque da neve, e, como tal, os símbolos da sua 

nobreza eram mais invernais que o espaço que representavam. Tal como o seu senhor. 

No topo da torre superior do castelo, um 

estandarte negro oscilava, constantemente 

exposto aos caprichos do vento. Neste, o 

antiquíssimo brasão de Petraven, gravado 

em linhas de prata, ostentava a quem o visse 

o seu magnífico esplendor, na soberba 

imagem da árvore nua reinando sobre a 

montanha. E, tal como o dos seus 

antepassados, também o temperamento de 

Dorian era frio e soturno, fúnebre como a 

negrura das vestes que, desde sempre, 

envergara, como representação das cores da 

sua linhagem. 

Não se podia dizer, contudo, que a família 

dos lordes de Petraven não vivesse numa 

harmoniosa felicidade. Se diante dos seus 

conselheiros e servidores Dorian era um 

homem severo e distante, na companhia da 

sua esposa e dos seus filhos, o senhor do 

castelo revelava-se como um marido e 

apaixonado e um pai ilimitadamente devoto. 

Era, na verdade, por isso mesmo que, quando 

na companhia da sua família, Dorian insistia 

para que não fosse incomodado por assuntos 

de trabalho. E seria essa sua decisão a revelar-lhe a urgência dos factos, mesmo antes de 

ouvir as palavras do conselheiro que, aproximando-se com evidente embaraço, 

interromperia a sua refeição familiar. 

- Peço perdão por interromper o vosso descanso, meu senhor… - iniciou este, contudo, 

Dorian interrompeu-o com um imperativo erguer de mão. 

- Não precisais de vos justificar, conselheiro Lucas. – declarou, fitando atentamente  o 

rosto agitado do conselheiro – Tenho a certeza de que os vossos motivos o farão por vós. 

Solene, Lucas assentiu, aguardando em silêncio enquanto a família do lorde se retirava. 

- Senhor, - declarou, sem prelúdios, assim que se encontraram sozinhos – sua majestade o 

imperador envia-vos uma mensagem. Convoca todos os seus vassalos para a guerra. 

O rosto de Dorian ensombrou-se. 
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- Guerra? – perguntou – Contra quem? 

- Hirsan Marbath, senhor de Macrist, - esclareceu Lucas – proclama que o imperador não 

tem capacidades para continuar a governar e que, portanto, reclamará o trono para si 

próprio.  

- Impossível! – declarou Dorian – Marbath não tem poder suficiente para levar para diante 

uma tal loucura… Será esmagado. 

- Marbath não está sozinho. – replicou o conselheiro – O usurpador fez promessas e, assim, 

seduziu para o seu lado vários aliados. 

- Quem? – inquiriu Dorian, exaltado. 

Lucas hesitou. 

- Respondei-me, Lucas. – insistiu o lorde – Quem? 

- Não tenho conhecimento de todos os nomes, - admitiu Lucas, relutante – mas… Alguns 

são absolutamente seguros. Castarven, 

Allarmia, Ravaniel… E… - admitiu – Para 

minha vergonha, Tarmere. 

Dorian assentiu, soturno. 

- O vosso irmão… - murmurou, 

pensativamente – Dizei-me, Lucas Merevast. 

– ordenou – Onde estará a vossa fidelidade, 

se eu responder ao apelo do meu legítimo 

imperador? 

- Convosco, senhor. – respondeu Lucas, de 

imediato. 

Um esboço de sorriso aflorou aos lábios do 

lorde. 

- Alegrais-me, Lucas. – disse – Porque é ao 

imperador que eu devo a minha fidelidade e 

não serei eu quem o trairá. E, como sabeis, 

sois vós o meu homem de confiança. 

Lucas respondeu com uma breve vénia. 

- Deixarei Petraven nas vossas mãos. – 

prosseguiu Dorian – Protegereis o meu 

feudo até que eu regresse? 

- Evidentemente, meu senhor. 

Naquele momento, Dorian confiou na 

fidelidade do seu conselheiro. Apesar dos seus laços familiares, Lucas, segundo filho de 

Coran Merevast, vira em Petraven a sua casa desde muito jovem, quando o seu pai o 

entregara aos Vladistorm para que aprendesse e servisse. Não havia, pois, motivos para 

duvidar de que, mais que o sangue dos seus ancestrais, seria a protecção dos Vladistorm a 

ditar a lealdade do mais jovem dos Merevast. 

Nunca poderia ter imaginado o erro que acabava de cometer. 

 

…continua… 
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Micro-Narrativas 
 
 
 
«Tenho passado estes últimos meses a passar estes últimos meses», assim resumo numa 
bela citação os últimos meses…Todos os dias vejo as coisas a passar ora mais devagar, 
ora mais depressa, ora sem passar. E nenhuma das coisas que se passa me interessa, e as 
que não passam, tenho dúvidas. Olho com os olhos abertos á procura de alguma coisa 
sem saber o quê. Dizem que a melhor maneira de encontrar uma coisa é procurar outra, 
então procurando o nada encontro tudo. E visto que encontrar tudo será melhor que não 
encontrar nada, que seja, ao menos tenho fartura de coisas. Voltando aos dias, esses 
malvados, apenas os vejo a passar. E nenhum deles se dá ao mísero trabalho de me dar 
uma coisa boa para comer. Nem se dão ao trabalho de me dar algo! Apenas pão podre. 
E lá vão eles a desfilar um atrás do outro e eu a ver apenas, sem mais nenhum público, 
porque esse juntou-se ao cortejo e tem agenda própria. Como eu gostava de arranjar 
uma agenda dessas…assim não tinha tempo para olhar os dias nem me deitava mais 
cansado do que se tivesse agenda, mas infelizmente a agenda que tenho não tem sabor 
nem cor e acima de tudo não tem nada escrito. 

Tiago Faria 

 

 

 

Inércia 

 

Estou como um grito perdido no silêncio das esferas, um gesto que, em dedos de 
penumbra, procura agarrar a orla de um manto, da noite que se esfuma em gemidos de 
aurora. Rodas e engrenagens parecem ganhar vida nos labirintos empoeirados do meu 
pensamento e, perdidos entre as caixas do meu subconsciente, há máscaras sem rosto e 
rostos embrulhados em véus de sudário. 
Tenho o abraço de um nó corredio apertado sobre a minha garganta, o fúnebre toque de 
uma corda de nevoeiro traçada entre o corpo da besta e a besta que vive no meu corpo. 
Não sei que noite sou, que sombra ou que fantasma se plantou nas miragens da minha 
quimera adormecida, mas a dissertação do tempo jorra das minhas veias abertas e, no 
momento da imolação, eu não sou ninguém. 
Sou como um movimento infinitamente repetido, a oscilação pendular de uma 
hecatombe que pende entre a vida e a morte. Contenho num suspiro todos os 
mecanismos e o sussurro de todas as almas. E, ainda assim, na contemplação das 
probabilidades que se repetem debaixo dos céus, tenho no espírito a força da 
compulsão, mas não sou mais que um braço inerte sobre a terra. 

 

Carla Ribeiro 
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Contos 
 

A cidade onde era proibido escrever 
 

Há muito, muito tempo, havia uma cidade governada por um terrível soberano. Por todo 
o lado, dentro e fora dos muros da cidade, se conhecia a sua maldade. Muitos 
afirmavam até que ele praticava magia negra e, de facto, assim era. O rei utilizava-a 
para poder controlar completamente todo o seu reino. 
Um dia, o malvado governante chegou à seguinte conclusão: os habitantes da cidade 
que escreviam, fosse essa escrita de que natureza fosse, submetiam-se menos ao seu 
poder. A escrita e tudo aquilo que nela está envolvido libertava-os, dava-lhes uma 
independência interior que os fazia desobedecer. Decidiu então que proibiria todo o tipo 
de escrita. E assim foi. Encolerizado, mandou que se queimasse todo o papel da cidade e 
que mais nenhum voltasse a entrar. Junto ao seu sumptuoso palácio, mandou fazer uma 
enorme fogueira, onde queimou cada pedaço de papel e utensílio de escrita. Toda a 
gente foi proibida de escrever fosse o que fosse. Da varanda do seu palácio e com o 
olhar cruel ávido de poder, o tirano comunicou a toda a população que quem o 
desrespeitasse e escrevesse uma linha que fosse seria decerto descoberto pelos seus 
poderes mágicos e queimado vivo. Todos sabiam que ele falava a sério. Por fim, os 
escritores, poetas e filósofos da cidade foram banidos e avisados de que, se tentassem 
voltar, pagariam com a vida.  
Um clima de terror e medo tomou aquele local. Todos temiam a cólera do impiedoso 
governante e ninguém ousava desobedecer-lhe. O mal reinava na cidade. E foi assim 
durante muito, muito tempo. 
Porém, um dia, um grupo de três escritores, que fora banido como todos os outros, mas 
que muito desejava poder voltar, decidiu fazer alguma coisa para salvar a cidade e 
começou a pensar o que poderia ser. Uma manhã, quando estavam a beber numa fonte, 
ouviram um velho sábio falar de um feiticeiro bom, que vivia num grande castelo, 
muito longe dali, e que ajudava todos aqueles que lhe pedissem ajuda, desde que fossem 
bondosos e quisessem fazer justiça. Os três homens pensaram que esta podia ser a sua 
oportunidade de libertar a cidade do malvado rei e decidiram ir em busca do feiticeiro 
bom.  
Puseram-se a caminho no dia seguinte, bem cedo. A manhã surgira clara e maravilhosa, 
o sol brilhava e o céu estava muito azul. Os três sentiam-se confiantes e cheios de 
esperança. A viagem prometia correr muito bem. 
No entanto, esta boa disposição depressa se alterou, pois tiveram de enfrentar diversos 
perigos. A viagem foi, sem dúvida, extenuante. O percurso era longo e difícil. 
Caminharam dias e dias sem parar. Tiveram de atravessar perigosas correntes de água, 
desfiladeiros terríveis, florestas repletas de animais selvagens e desertos abrasadores, 
onde nada tinham para beber ou comer. À noite, não podiam descansar, pois a todo o 
momento mais algum perigo podia alcançá-los. Frequentemente, tinham de acordar e 
fugir dos mais variados inimigos, como por exemplo lobos esfaimados, que uivavam na 
escuridão. Outras vezes, eram obrigados a esconder-se de grupos de malfeitores ou 
ladrões, que decerto os teriam feito em pedaços. O cansaço que sentiam era 
extremamente difícil de suportar e muitos, no lugar deles, não teriam resistido a tantas 
provações. Conseguiram ultrapassar tudo isto apenas devido ao seu desejo de justiça e à 
sua persistência. 
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Finalmente, numa altura em que a esperança já quase tinha desaparecido das suas almas 
e em que as suas forças estavam prestes a acabar, avistaram ao longe um maravilhoso 
castelo de cristal, que reluzia ao sol, numa colina verde, rodeado por campos cobertos 
de flores de todas as cores e lagos de água cristalina. Foram avançando, quase vencidos 
pelo cansaço, em direcção ao imponente castelo. À medida que se aproximavam, iam 
encontrando árvores, flores e animais mágicos, que falavam e lhes diziam: 
- Vive aqui um feiticeiro muito bom. Se são bondosos e precisam de ajuda, vieram ao 
lugar certo. Ele ajudar-vos-á.  
Os três homens reuniram as suas últimas forças e conseguiram chegar à enorme porta do 
castelo, onde bateram e perante a qual, sem aguentarem mais, se deixaram cair, 
exaustos. A porta abriu-se então e foram muito bem recebidos. Simpáticos gnomos, com 
fatos coloridos, ajudaram-nos a entrar e fizeram-nos sentar a uma grande mesa, cheia 
das mais variadas iguarias. Os pobres homens entreolhavam-se, sem acreditar no que 
viam. À sua frente, estavam manjares magníficos: terrinas de sopa fumegante, travessas 
enormes com todo o tipo de carnes suculentas, peixes deliciosos cozinhados de todas as 
maneiras possíveis, frutas doces e frescas, queijos, pães, bolos, tartes e pudins 
saborosos.   
Esfomeados, comeram até não poder mais. Em seguida, conduziram-nos a um quarto 
sossegado, onde dormiram um longo e descansado sono.  
Quando acordaram, restabelecidos e novamente cheios de força, perguntaram aos 
sempre prestáveis gnomos se podiam falar ao feiticeiro. Os ajudantes do mágico 
levaram-nos então até à torre mais alta do enorme castelo. O feiticeiro, de barbas 
brancas e compridas e uma túnica até aos pés, da cor do céu, examinava um dos seus 
livros, muito concentrado, mas, ao vê-los chegar, levantou imediatamente os olhos para 
eles e disse-lhes: 

- Bem-vindos! Já estava à vossa espera. 
Os três homens entreolharam-se, surpreendidos.  
- Oh, não se espantem! Eu estive a observar-vos a aproximarem-se e a falarem 
com os animais, as flores e as árvores, lá em baixo. Ao perceber que vinham tão 
cansados, mandei que preparassem tudo para vos receber. Ora vejam! Desta minha 
torre, consigo ver as redondezas muito bem. Mas vamos ao que vos trouxe. Digam-me 
qual é o vosso problema.  
- Na nossa cidade – disse um dos três – governa um terrível tirano. Nós somos escritores 
e fomos banidos de lá, pois o rei proibiu toda a gente de escrever fosse o que fosse. 
Mandou queimar todo o papel e todos os utensílios de escrita da cidade e disse que 
quem lhe desobedecesse seria imediatamente descoberto e morto. Queríamos livrar a 
nossa cidade e poder voltar a viver nela. 
- Hum hum... Estou a ver – disse o feiticeiro, pensativo. – Eu vou ajudar-vos. Tudo o 
que têm de fazer é voltar para a vossa cidade e, dentro dos muros que a rodeiam, 
continuar a escrever as vossas histórias. 
Os três escritores não compreenderam como aquilo os iria ajudar e temiam pelas 
próprias vidas, pois sabiam que o malvado governante os descobriria e mataria. 
O feiticeiro adivinhou-lhes os pensamentos. 
- Nada têm a temer quanto às vossas vidas – explicou. - O tirano não vos descobrirá. 
Lançarei sobre vós uma magia que vos protegerá e vos tornará invisíveis, quando 
chegarem à cidade. Assim, mesmo que os seus poderes mágicos o façam adivinhar que 
lá se encontram, nunca vos poderá descobrir. 
Os três ficaram silenciosos. Tinham medo dos poderes maléficos do soberano. 



13 

 

- Confiem em mim, nada têm a temer! Lembrem-se: as forças mágicas do Bem vencem 
as do Mal. E quanto ao resto, sei que voltar para a cidade e escrever as vossas histórias 
dentro dos seus muros não parece ser solução para coisa alguma, mas, quando chegar a 
altura, verão o que vai acontecer. Tudo se resolverá, acreditem em mim.    
        E com isto, pediu-lhes que baixassem a cabeça, disse algumas palavras mágicas e 
lançou pós cintilantes, de todas as cores, sobre eles.  
- Esta magia proteger-vos-á. Nada têm a temer. E ainda não é tudo. Quando 
chegarem à cidade, ficarão invisíveis, como vos disse, para que a protecção seja total. 
Não se preocupem, porque ficarão assim até que tudo esteja resolvido na vossa cidade.  
Ah, é verdade! Levarão convosco papel e pena, para escreverem. 
E, com mais algumas palavras mágicas, fez aparecer papel e penas, que deu aos 
bondosos homens. 
- E agora não percam tempo, ponham-se a caminho. Pedirei a três dos meus pássaros 
gigantes que vos levem até lá. A voar irão mais rápido e estarão mais seguros. 
Tocou então um apito mágico, com uma bela melodia, e três pássaros gigantes, com 
penas douradas e brilhantes, surgiram a voar e pararam diante da janela da torre. 

- Subam para eles! Rápido! Boa viagem! 
  Os três escritores agradeceram muito a ajuda e subiram para os enormes pássaros, que 
partiram imediatamente. O feiticeiro ficou a vê-los da magnífica janela da torre de 
cristal e a acenar-lhes, até os ver desaparecer. 
Foi uma viagem muito mais rápida e agradável. Era maravilhoso voar naqueles pássaros 
cor de ouro e ver o mundo lá de cima. 
Não demorou muito tempo até que chegassem à cidade. Sobre ela erguia-se uma nuvem 
escura, decerto proveniente da magia negra do rei. Sentindo sensações esquisitas por 
todo o corpo, os três homens foram sofrendo transformações, até ficarem invisíveis. 
Entraram então na cidade. A desolação, a tristeza e o medo estavam presentes em cada 
esquina, em cada casa, em cada rosto. A cidade parecia perdida. Por isso, os três 
escritores não perderam tempo. Arranjaram uma casa abandonada, onde deitaram mãos 
ao trabalho. Durante sete dias, escreveram sem parar. Do seu talento surgiram histórias 
maravilhosas. Muitas vezes inspiraram-se no que lhes tinha acontecido nos últimos 
tempos.  
Então, ao fim desses sete dias, numa noite que ficou gravada na memória da cidade, 
algo fantástico aconteceu. 
Dos manuscritos dos três homens surgiu uma nuvem de pó mágico brilhante que 
tilintava e, maravilha das maravilhas, das folhas escritas começaram a surgir, uma a 
uma, as personagens daquelas histórias. Encostados às paredes da casa, maravilhados, 
num misto de espanto e alegria, os três escritores observavam as suas personagens a 
saírem das páginas que eles próprios tinham escrito e a ganharem vida.  
Depois, estupefactos, viram todos aqueles seres que tinham criado, todos aqueles seres 
saídos da sua própria escrita, saírem da casa em que se encontravam e dirigirem-se ao 
palácio real.  
Seguiram-nos, sem acreditar no que os seus olhos viam. As personagens percorreram as 
ruas da cidade e entraram no palácio, passando impunes pelos guardas do tirano. Isso 
foi-lhes fácil, pois algumas das personagens eram gigantes e monstros, que facilmente 
venceram os guardas. Como estavam invisíveis, os três homens puderam segui-las sem 
problemas. As personagens subiram então a escadaria do palácio e entraram no quarto 
do terrível rei, que dormia. Sem perderem um segundo, arrancaram o tirano, a gritar, da 
sua enorme cama e, à força, levaram-  -no consigo até à casa em que os três escritores 
tinham estado. O soberano tentava libertar-se inutilmente, invocando os seus poderes 
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mágicos em vão, pois, tal como o bom feiticeiro tinha dito, a magia destinada ao Bem 
consegue vencer aquela que é destinada ao Mal. Então, perante os olhares maravilhados 
dos três homens, as personagens pularam para dentro dos manuscritos de novo, levando 
o tirano consigo. Uma nuvem mágica surgiu e, no momento seguinte, tudo estava 
silencioso. Aquelas personagens tinham encerrado o terrível governante dentro de uma 
das histórias para sempre.  
Tinham-no tornado uma personagem de ficção, existente apenas dentro daquela história, 
condição da qual o malvado nunca mais se poderia libertar.  
Os escritores pegaram então no livro no qual as personagens tinham encerrado o tirano e 
leram-no. Era a história do terrível ditador, aquela em que eles tinham participado e que 
durante tanto tempo tinha sido uma penosa realidade, mas que agora, com o malvado 
encerrado nela, passava a ser apenas ficção. O tirano deixara de ser real. Limitava-se, a 
partir daí, a existir dentro da história que agora vai terminar. Não só se tinham visto 
livres do rei e da sua maldade, libertando assim a cidade e permitindo que os seus 
habitantes pudessem escrever livremente de novo, como o tirano tinha sido 
merecidamente castigado. Este era, sem dúvida, o castigo supremo, uma vez que o 
ditador se viu transformado naquilo que mais odiava e que tentara proibir: um ser cuja 
existência se limitava às páginas de um livro. 
Todos os habitantes, tantos anos oprimidos e injustiçados, ficaram tão agradecidos aos 
três escritores que fizeram uma grande festa em sua honra e exigiram que, daí em 
diante, fossem eles os seus governantes. Por isso, os três escritores foram viver para o 
palácio, a partir do qual governaram com justiça e bondade.  
A infelicidade não tornou a reinar ali e escreveram-se naquela cidade alguns dos mais 
belos livros de sempre.  
 

Catarina Coelho 
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Entanglement 

 
"...spukhafte Fernwirkung"1

 

Albert Einstein 
 

Inverno. Frio e cinzento. 
 
Sentado à janela do sótão contemplo a chuva gotejando por cima da vida que deambula 
pela cidade. Este pó, de anos de enclausuramento, perturba-me tal como o tique-taque 
periódico do relógio de pêndulo da vizinha, mas não tanto como o pensamento de 
regressar lá fora ao ‘mundo dos vivos’. Sinto-me seguro fechado aqui neste canto com a 
companhia de aranhas e de outros insectos dos quais não sei o nome. Por vezes penso 
que também me sinto acompanhado pelas cabeleiras familiares que vejo, dum ponto de 
vista privilegiado, todos os dias repetirem a sua vida rotineira. 
 
Um arrepio. 
 
Desvio o olhar da janela e sacudo o pó do casaco roto, este é outro dos meus fiéis 
companheiros (que por me ser tão familiar não referi em cima); agora tem um valor 
sentimental, acima de tudo, pois já passou por melhores dias a desempenhar o seu papel 
de protector do frio. Eis que um estrondo seco seguido de um grito provenientes da 
janela se sobrepõem ao som ritmado das gotas de chuva. Volto-me desajeitadamente de 
novo para o meu ecrã do mundo, tentando não danificar ainda mais o meu fiel 
companheiro, até que alcanço com o olhar várias pessoas a correr, fugindo dum centro 
comum, no qual se encontra um grande monte de areia - que em contacto com a chuva 
se vai transformando em lama. Fecho os olhos e abro-os de seguida várias vezes, 
tentando focar melhor o monte - este novo ‘objecto’ na paisagem familiar. Finalmente 
apercebo-me de que existe algo a mexer no lodo. Parece que outros têm a mesma 
impressão que eu, pois passado o primeiro momento de susto, vejo guarda-chuvas 
abertos a voltar para o local inicial. Parece-me que tentam puxar algo enquanto escavam 
a areia caída, que agora já se assemelha mais a uma mistura de lama e de barro. Não 
consigo discernir os pormenores, mas o choro proveniente lá de baixo leva-me a temer o 
pior... 
Viro as costas à janela, não querendo assistir em primeira mão ao terror que se vai 
apoderando da maioria das cabeleiras com pernas, mas o som é demasiado forte e quase 
me ‘sufoca’ os tímpanos. Tento protegê-los fugindo para um canto e fazendo força com 
as mãos sobre as duas orelhas. Parece que estou mais sossegado assim. Até que enfim 
silêncio; não total, pois ouço a respiração e o bater do coração, mas este é um som 
ritmado e familiar que não me aviva memórias longínquas como o som sufocante de há 
pouco... 
Deixo o tempo passar, mas não sei a que velocidade, pois sem o som do relógio de 
pêndulo, as referências temporais do tique-taque perderam-se. A referência restante é o 
Sol, que em dias de chuva se torna deveras inútil... 

                                                             
1 “...acção à distância assustadora” – Einstein referindo-se ao Quantum Entanglement (Entrelaçamento 
Quântico) – uma ideia que nunca aceitou. 
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Algum tempo depois (tentando não contabilizar), ganho coragem para libertar os meus 
ouvidos. Desta vez o timing parece-me acertado, pois o mundo para lá do ‘ecrã’ está 
sonoramente calmo. 
Aproximo-me de forma a poder fazer uma investigação visual e, para surpresa minha, 
deparo-me com a noite que chegou enquanto estava refugiado do barulho. O breu não é 
cerrado, pois existem os candeeiros de rua, tão familiares como as cabeleiras, acesos: 
1,2,3,4... Falta um! 
Aquele que estava situado numa posição privilegiada, mesmo no centro da praça, e 
quetinha um brilho ligeiramente mais alaranjado que todos os outros, sumiu, não 
mepermitindo distinguir nada naquela zona! 
A chuva regressa, e eu tento manter a calma fixando as gotas iluminadas que seguem a 
sua trajectória descendente junto aos candeeiros que sobram. 
Chove cada vez mais até que, subitamente, a estática do ar é quebrada por um clarão 
enorme, seguido, passados alguns segundos, por um estrondo não menos imponente. 
Fico petrificado, não pelo estrondo, mas sim pelo que consegui vislumbrar junto ao 
centro da praça! É melhor esperar e acalmar os sentidos antes de tirar conclusões 
precipitadas... 
Volto costas ao ecrã e caminho até ao canto deste isolado e poeirento, mas também tão 
acolhedor, local. Outro clarão seguido de estrondo. Não quero olhar, recuso-me a ver. 
Vou esperar pela manhã para espreitar, pois tudo isto pode não passar de alguma 
alucinação provocada pelo cansaço em colaboração com o nervosismo. 
Deito-me no chão rugoso de madeira apodrecida, procurando uma posição confortável, 
mas sempre sem deixar de fixar a parede. Fecho os olhos tentando passar pelo sono. 
Estou prestes a entrar em paranóia, pois, por muito que tente, a imagem que vi aquando 
do clarão não deixa de me invadir a mente! Tenho de esclarecer este assunto, senão 
nunca conseguirei descansar a mente. 
Dou a volta sobre mim próprio, suavemente, e apercebo-me que o som dos trovões 
parou há algum tempo! (talvez o movimento tenha despertado o cérebro do seu estado 
latente) Assim sendo, levanto-me e caminho, sempre com movimentos arrastados, 
ganhando coragem a pouco e pouco para me aproximar da janela. 
Debruço-me, quase tocando com a testa no vidro baço, para me deparar com a escuridão 
profunda apenas quebrada pelos ditos candeeiros. Uma vez que não consigo discernir o 
que quer que seja no centro da praça, resolvo desenhar figuras desconexas com o 
indicador direito no vidro que fica embaciado pela minha respiração... Deixo o meu 
dedo percorrer o vidro, sem sentido nem destino aparentes, deixando rastos labirínticos 
no vidro embaciado, servindo estes gestos para libertar a mente nos seus pensamentos 
sobre os últimos acontecimentos. E é durante estas profundas ponderações que, 
subitamente, o céu clareia e vejo aparecer um relâmpago com ramificações que se 
manifestam numa forma fractal perfeita! Não tenho tempo para me maravilhar com o 
espectáculo que a natureza me proporciona, pois, mesmo antes de chegar até mim o som 
ensurdecedor do trovão, entro em estado de choque causado pela confirmação da minha 
anterior visão por este brilho prolongado: encontram-se duas charretes ‘fundidas’ entre 
si e com o que resta do candeeiro central e, na junção das charretes, para além dos 
quatro cavalos já mortos, está também o que resta de um corpo humano totalmente 
esmagado pela força inerente ao choque. 
O impacto em mim foi tanto que nem ouvi o estrondo associado ao fractal brilhante, 
apenas me dei conta dele devido à vibração do vidro e dos meus órgãos internos! 
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Recuo, pé ante pé, para não perder o equilíbrio, mas a desorientação é demasiado 
grande e acabo por pisar o meu casaco comprido, o que me faz cair desamparado no 
meio do chão de tábuas. 
Deixo-me estar por tempo indeterminado nesta posição, cujo desconforto provocado 
pelas tábuas velhas do soalho, já soltas, acaba por servir como fuga mental das 
imagensarrepiantes. O mal-estar físico não é suficiente para prender a minha mente, ela 
tende a voltar sempre à imagem anterior. Assim resolvo bater com a cabeça no soalho, 
suavemente, só para ter algo que prenda as ideias. Resulta de princípio, mas a imagem 
parece que tem vontade própria e quer sempre intrometer-se! Aumento a intensidade das 
pancadas, progressivamente... 
 
O que se passou? Tenho a língua que nem um pedaço de cortiça e as minhas narinas têm 
dificuldades em deixar-se penetrar pelo ar. Parece que adormeci no chão... 
Cerro os olhos, demasiada luz, dá-me a entender que a Primavera está a querer aparecer 
em pleno Inverno. Aguardo que os meus olhos se adaptem à claridade antes de reunir 
forças para me desembaraçar da posição desconfortável em que me encontro 
apoiandome com os braços no chão e erguendo-me com tamanha dificuldade sobre as 
duaspernas. 
Estico os braços para trás, tentando afastar as dores que ainda sinto e o sono que, em 
parte, turva a minha visão. 
De forma a estruturar os pensamentos, caminho em círculos neste pequeno e familiar 
cubículo. Numa das revoluções, quando me aproximo da parte da 'órbita' mais perto da 
janela, sinto chegar a mim o som correspondente ao relinchar de um cavalo... 
Um dilema apresenta-se perante mim: deixo-me estar sossegado, ou vou espreitar 
pelo‘ecrã do mundo’? Sinto pavor em repetir as sensações provocadas pelas imagens 
anteriores, o que me deixa inclinado a decidir pela primeira opção. Por outro lado, o 
desejo de informação é tão grande, quase irracional, que não resisto a caminhar, pé ante 
pé, até perto da janela, onde tenho de ganhar novo fôlego para avançar mais uns passos 
para um local onde consiga finalmente alcançar visualmente o nível do solo... 
Começam a aparecer no meu campo visual os topos dos candeeiros, as janelas e portas 
do rés-do-chão dos prédios antigos do lado oposto do largo e, antes mesmo de conseguir 
ver o chão, ouço de novo o relinchar; agora de forma mais intensa e prolongada. 
Esta vibração sonora actuou em mim quase como um esteróide, pois levou-me a dar um 
convicto salto em direcção à janela, mesmo a tempo de visualizar o cavalo responsável 
pelos sons empinado à beira de um buraco sinuoso que se estende ao longo da praça. Os 
gestos do cavaleiro em desespero serviram para ‘espantar’ ainda mais o cavalo, de tal 
modo que num último e poderoso coice expulsou o seu ‘passageiro’ para dentro do 
buraco... 
À primeira vista a queda não me parece excepcional, mas porque é que tanta gente 
ocorre ao lugar? Para além daqueles que tentaram acalmar o cavalo, juntaram-se ainda 
vários transeuntes que se encostaram à beira do buraco e espreitam lá para dentro, 
inquietos e denotando grande terror, como se se deparassem com o abismo de Tártaro... 
O coro de lamentos cresce proporcionalmente ao número de indivíduos que se concentra 
naquele espaço; sinto-me incomodado pelas lamentações chorosas, por isso volto costas 
à janela. 
Como é hábito, a primeira solução nunca resolve os meus problemas, por isso, com o 
crescimento da perturbação, sou obrigado a tomar medidas mais drásticas, 
nomeadamente a tapar os ouvidos com as mãos. Continua a não resultar, pois os choros 
elevam-se cada vez mais alto ajudados pelo ambiente húmido... Sentindo-me como que 
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possuído, começo a saltar aperiodicamente de raiva chegando mesmo ao ponto de me 
babar! 
Após alguns saltos (o meu estado alterado não me permite contabilizá-los), a sua 
frequência e intensidade diminuem, fazendo com que a minha possessão momentânea se 
desvaneça progressivamente! 
Assim que volto a ganhar consciência, dou-me conta que, apesar de ter deixado de 
saltar, as luzes dos candeeiros continuam a mover-se! Um movimento vibratório 
periódico que faz com que o meu espaço passe de escuridão a luminosidade em alguns 
segundos. 
Corro, alimentado por um misto de curiosidade e medo, em direcção à janela. Primeiro 
começo a alcançar visualmente os candeeiros emissores de luz, que abanam como varas 
verdes, e logo de seguida vejo a multidão de cabeleiras numa agitação tremenda. Assim 
que consigo ver o solo apercebo-me que o chão do exterior está a tremer! É este 'tremor 
de terra' que provoca o pânico nas cabeleiras, devido à sua proximidade do abismo que 
tanto temem. Começo a perceber que têm razões para temer, pois, apesar de a minha 
observação durar apenas uma fracção de segundo, consigo notar que o seu número se 
reduziu drasticamente. 
O meu movimento direccionado à janela continua a decorrer, como que frame a frame, 
quando começo a ver aquilo que suspeitava: as cabeleiras com pernas a caírem no 
buraco sinuoso, devido a estarem muito perto dele e não se conseguirem equilibrar com 
os movimentos estranhos do solo! 
Esta visão terrífica causa-me um impacto cerebral tão grande que dá origem a uma 
descoordenação motora. Apesar de breve, é suficiente para me desequilibrar – uma 
acção quase reflexo da observada – e provocar um impacto com o cotovelo na 
janela,que, por sua vez, me atira ao chão de soalho! 
 
Sou atingido por vento frio, acompanhado de gritos intensos que expressam dor e 
desespero. Ouço-os cada vez mais espaçados, mas também mais intensos, até que por 
fim se extinguem com um grito muito agudo que se prolonga durante largo tempo. 
 
Este último grito criou em mim uma súbita sensação de arrepio, muito superior àquelas 
que já tinha sentido anteriormente provocadas pelo frio do vento ou pela chuva. 
 
Só quando me sinto curado deste último arrepio (sem referências temporais, continuo 
impedido de medir precisamente o tempo passado) é que resolvo levantar a cabeça e 
inspirar o ar puro que agora emana do vidro partido da janela. Por fim levanto-me e 
posiciono-me de bruços sobre o vidro partido, mesmo a tempo de contemplar uma praça 
iluminada pela luz do pôr do sol. Que diferente está ela daquela que me tinha habituado 
a conhecer! Só existe um buraco escuro (ou vários buracos sinuosos ligados por 'braços', 
não sei bem), que segue uma curva impossível de descrever – parece que até mesmo 
oscandeeiros foram sugados –, e areia solta, nada de seres vivos. 
 
O sol vai descendo e escondendo-se totalmente na linha do horizonte e, com a 
chegadada noite, sinto uma vontade incontrolável de chorar. Os meus olhos 
encaminhamlágrimas pela face que escorrem e pingam pelo meu rosto e queixo! 
 
Manifesto alegria ou tristeza? Não sei! Sinto-me perturbado pelos últimos 
acontecimentos que presenciei em primeiro plano, como se tivesse feito parte deles de 
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alguma forma, mas também sinto que o meu enclausuramento acabou, não pela janela 
estar partida, mas sim por uma praça sem vida me agradar como companheira. 
 
Avisto uma chuva de estrelas no céu! São tantas e tão brilhantes. Aparentam descrever 
trajectórias curvilíneas à medida que progressivamente perdem o seu brilho. 
 
Encaro a chuva de estrelas como um sinal dos deuses e, esquecendo a perturbação 
mental, fico cheio de forças para partir o que resta da janela e saltar para o solo. Ainda 
com lágrimas nos olhos, no momento que antecede o salto, sinto a liberdade ao meu 
alcance e a sensação é tão forte que a minha visão fica turva o que não me impede, 
mesmo assim, de saltar. 
 
Durante o salto, que me parece demorar uma eternidade, sinto crescer dentro de mim 
uma sensação poderosa, que parece tomar conta do meu cérebro – penso que seja 
liberdade, não posso afirmar com toda a certeza, pois nunca a senti em toda a minha 
existência. 
 
Aterragem perfeita, evitando o buraco sinuoso. 
 
O meu choro permanece ritmado, em sintonia com a chuva de estrelas que continua 
enchendo os céus de pequenos traços brilhantes... 
Sem saber bem porquê, posiciono-me como um feto. Fecho os olhos, tentando assim 
evitar o choro, todavia a sensação que tomou conta da minha mente parece querer 
apoderar-se do meu corpo, provocando-me um soluço que, ao dominar a totalidade do 
meu ser, se transforma num espasmo poderoso alterando aleatoriamente a minha 
posição e fazendo jorrar, de uma única vez, todo o conteúdo do meu estômago. 
Com a fraqueza que começo a sentir, compreendo que este espasmo poderoso terminou 
as reservas líquidas do meu corpo levando-me a perder a consciência devido a puro 
esgotamento físico. 
 
Dou por mim deitado no chão húmido com a cara virada para o céu e com os olhos 
fechados. Sinto a sensação poderosa abandonar o meu corpo pouco a pouco, como se eu 
fosse um balão roto, até me deixar vazio. Em simultâneo, mesmo de olhos fechados, 
apercebo-me dum brilho crescente. 
 
Penso para mim: “nascer do Sol no primeiro dia da minha nova vida, em que deixei para 
trás anos de enclausuramento causados pelo medo e momentos breves de êxtase 
causados pela sensação de liberdade, sobrando, dentro de mim, apenas um vazio de 
sensações”. 
 
Resolvo abrir os olhos para encarar o novo mundo com a luminosidade da manhã de 
forma a ambientar-me à minha existência renascida. 
 
Porém ainda é de noite: a luz que senti de olhos fechados não provinha do Sol, mas sim 
duma rocha gigantesca e incandescente que, vinda do céu, se aproxima de mim a uma 
velocidade estonteante! Não sinto nem medo nem alegria, apenas penso: 
 
“Tudo se vai tornar naquilo que eu sou por dentro: vazio” 

Carlos Rosão 
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Nyarlathotep – O Despertar do Mensageiro 
 

 Parte I  
 
“Basicamente venho tendo sonhos que, com o passar do tempo, tornaram-se pesadelos... 
vi, diversas vezes, um mundo em preto-e-branco, e muralhas e construções ciclópicas 
que erguiam-se pontiagudas em direção a um plúmbeo céu, sons da água batendo na 
encosta, ou de estranhos seres que neste lugar vivem, e rebentações do que muito bem 
pode ser considerado vida marinha. E tudo aquilo, arquitetonicamente planejado, 
representava algo ominoso para mim. Era um lugar completamente alienígena, mas 
muito abaixo dos nossos pés; disso eu tenho certeza. Era um lugar onde as ciclópicas e 
pontiagudas construções refulgiam ao esplendor de imagens de Crias trânsitos-
dimensionais, as quais só na literatura poucos aventuraram-se em contar. Veja! Cthulhu! 
...também haviam vozes, um turbilhão delas, sei lá... uma mistura de deuses e demônios, 
proles da variedade mais cruel que já pôde, um dia, ser mencionada. E talvez tudo isso 
tenha apenas um significado: “aquele que abandona”2. Se realmente assim for...  
- Diga-me. Como você se sente ao acordar-se? 
...é como ...é como se eu pudesse (gesticulou fortemente) atravessar as fronteiras, e 
novamente fazer alinhar as estrelas, e antecipar... (já sem forças) o retorno dos Grandes 
Antigos. Andei por todo aquele lugar, e só vi treva. Treva e água... passei a não mais 
gostar como antes da água... 
- Você fala que tem certeza que está abaixo dos nossos pés. Diga-me onde fica. 
...é abaixo do Oceano Pacífico... eu não deveria contar isso, onde fica... R’lyeh... parece 
que eles me chamam... é canalizado, e na mesma linha da amaldiçoada cidade que 
cultua o deus Dagon, aquele das transformações... Iä!... eles gritam... sussurram durante 
as noites, letárgicos... mas, ainda assim, poderosos, nos sonhos demonstram seu poder... 
Hastur... sobre seu veículo, Yog-sothoth... e na cidade, em seu trono, sentado vejo-o, 
distante e tentando não despertá-lo, na sua infinita abominação, inteligência 
inimaginável e um sentido de humor mórbido... mas ele não dorme, ele viaja, adota 
imagens físicas distintas, pode ser eu, pode ser você... a esfinge dos séculos... e o que 
ele deseja, ninguém sabe...”. 
 

Parte II 
 
As águas batem nos paredões de pedras, megálitos colossais e intermináveis torres 
riscam o plúmbeo céu. O mar não está agitado, mas há uma força que movimenta a 
água, de modo que não fica um perfeito espelho d’água. O medo flutua pelo ar, assim 
como tais torres parecem terem expelido da terra com característica perturbadora. Um 
mundo em preto-e-branco, que esconde seres aquáticos, extraterrestres, de universos 
trans-temporais, com suas vozes sibilantes que, como vindas da mais profunda gruta 
terrestre, traz entonações nunca ouvidas antes. Por vezes são vozes humanas, mas 
distingue-se um grunhir ascoso, como que vindas de criaturas completamente 
marítimas, nada terrestres. Sons de sucção, outros de um aspirar. Em todos os instantes. 

                                                             
2 Deterioração (de Cthulhu) pelos gregos da palavra árabe Khadhulu, que significa 
“aquele que abandona”. 
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Distante vi uma figura mover-se. Não era, em hipótese alguma, daquele mundo, 
verdadeiramente. Mas sabia donde vinha. Já havia travado contato inúmeras vezes com 
aquela inferior raça. Fingi estar a dormir. Grunhi como se estivesse a sonhar. Mas 
vestia-se de forma diferente.  
- Quem és tu, criatura vil? – urrei – Responda! – ordenei. 
- Um humano... 
- Já vi humanos muito melhores do que você...! Diga-me o que queres? 
- Isso é só um sonho... 
- Sonho! – e bradei com minha voz tomada por escárnio – Isso não é um mísero sonho, 
humano! Já criei uma dinastia3 inteira, e já destruí mundos. Ainda achas que é sonho? 
- Não... 
- Vejo-o dormir... retorce-se todo! Estás com medo! Cria inferior, dou-te apenas uma 
chance de viver sua medíocre vida. Em troca, é claro, de um favor teu... 
- Tudo pela sobrevivência... – implorou o humano. Via a cauda balancear-se; de repente, 
diante dele, apareci, imagem e semelhança do humano! 
- Agora diga-me: queres acordar, e sentir-se melhor? 
- Sim – ouviu-se responder. 
- Então deverás seguir o que ordenarei. Tens que antecipar a volta dos Antigos! Apresse 
o regresso do grande Cthulhu! O Senhor de R’lyeh! Direcionado para a cidade dos 
transformados. Mas nunca mencione meu verdadeiro nome, humano.  
- Mas, afinal, qual é o seu nome...? 
- Nyarlathotep...! Nyarl...! NY HAR RUT HOTEP4! 

Parte III 
 
“Parti para uma viagem que demoraria sete horas. Sozinho. Percorri alguns quilômetros 
até sair do perímetro urbano, e peguei-me n’uma postura pouco ou nada confortável 
para um motorista viajar. Pensativo. Os sonhos atormentavam-me, deveras. Na verdade, 
não eram os sonhos, mas o conteúdo deles. A estranheza de um mundo cor-de-chumbo 
sendo a mim apresentado como se eu fosse um marionetes, um autômato desastrado, 
sensível durante o sono. O carro balanceou, e recobrei ao volante maior atenção. 
Chegando à praia, ainda deserta, instalei-me n’uma casa pequena, mas aconchegante e 
espaçosa. Poder-se-ia dizer ser um paraíso, e contar o número de veranistas facilmente. 
Eu gostava das casas. Semi-pontiagudas, até certo ponto iguais umas das outras, de 
estrutura ímpar, como as do gênero de campo das do século XIX holandesas.  
O mar. Gelado, quase límpido e cristalino, fazia recordar aquelas águas de onde 
encontrei... Nyarl... juro que me sentia bem com tudo aquilo em minha volta. Nyarl... as 
sessões que tive com meu psicanalista de nada ajudaram, pois ele podia me ver, de 
qualquer forma; falei demais. Ny Har...”  
 

Parte IV 
 
- Achas que não sei o que fazes? – gritei, balanceando a cauda. 
- Sim... o Oceano Pacífico... Innsmouth... linha reta. Tudo... 
- Não é o bastante... – e transformei-me em homem. 
- Eu sei... eu sei... falta algo...   
                                                             
3 Especula-se que um faraó obscuro da IV Dinastia do Egito dinástico fosse 
Nyarlathotep “em pessoa”. 
4 Do egípcio: “Não existe paz na passagem”. 
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- Ouça as vozes, criatura vil! 
Foi ouvido sussurros de todos os tipos e entonações. Iä! Iä! Cthulhu! Shub-Nigurath!  O 
humano entoou junto. 
- Você disse para alguém meu nome?  
- Não... 
- Não minta!  
- Não, eu juro...! 
- Eu sei. Ao acordar, verás que a praia estará suja. Aparecerá nela peixes mortos. Vá 
durante a madrugada, próximo do nascer do sol. Entendeu? 
- Sim, próximo do nascer do sol. 
- Grite comigo: Iä! Bode de Mil Filhotes! 
- Iä! Bode de Mil Filhotes! 
- Agora – com as minhas mãos na cabeça do humano – escute: eu vejo tudo o que você 
vê. Não finja que não sabe. Não finja que eu não vejo. Não finja que eu não sei. Grite 
comigo: Iä! Cthulhu! 
- Iä! Cthulhu! 
- Grite, mais alto: Iä! Cthulhu! 
- IÄ! CTHULHU! 
- Repita o que digo: Ny Har Rut Hotep! 
- Ny Har Rut Hotep! 
- Repita meu nome mais forte! – gritei. 
- NYARLATHOTEP! 
 
 

Parte V 
 
“Eu precisava. Minhas costas doíam. Minha cabeça também. Acordei de madrugada, e 
resolvi dar meu habitual mergulho matinal no mar quase límpido. E havia sonhado 
novamente com ele. Mas não lembro ao certo o que era. Saí de minha casa e, de chofre, 
vi uma cauda, de tamanho colossal, para fora da salobra água. Aproximei-me, mas com 
cautela. Sua cor escura contrastava com a luminosidade de uma nova manhã. 
Prolongava-se mar adentro, em imensuráveis e desconhecidos quilômetros. Daquilo eu 
escutava um mantra sendo recitado, ou talvez pelos outros que na água estavam 
observando-me, sem que eu pudesse ver.  
Vi-me distante da costa da praia, entrando naquele mar que parecia querer engolir-me. 
Na vã expectativa de que alguém me encontrasse, estiquei meu braço. Uma força sobre-
humana puxava-me mar adentro, em uma direção que parecia ser transversal. Afogava-
me, a cada metro mergulhado.  
É bem provável que aquele instante tenha sido o fim do meu eu humano, de minha 
morte terrena, e do meu nascimento para uma outra vida. Talvez tenha servido a algum 
propósito que continuo a não saber. Meu pescoço doeu quando cortes foram abertos por 
uma mão invisível, mão essa que pensei ter sido da morte, mas era da serpente marinha, 
a que fez-me mergulhar... mergulhar... infinitamente mergulhar. Já não posso mais sair 
deste, que já considero meu mundo”.  
  

Parte VI5 
 

                                                             
5 Referências de “Nyarlathotep” e “Rastejante Caos”, escrito por H.P. Lovecraft. 
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E nem poderia, criatura vil. Eu sei de cada passo por você dado. De cada palavra dita, 
de cada pensamento. Eu dei esta vida a você. Deve-me a mim por tornar-se o que é. 
Deve ao rastejante caos. Através do vazio ouvinte, através de sua culpa monstruosa, a 
causa da palidez daqueles que circulam sobre a terra, eu possuo o conhecimento que 
transcende tempo e espaço! Conhecimento canhestro de abismos interestelares! Aonde 
ventos gélidos são soprados causando a alteração no curso das estações. Partirei do 
Egito, assim como já fiz em outra época, e, de antiga linhagem nativa, como um Faraó, 
sairei da escuridão de vinte e sete séculos, fazendo ouvir as mensagens de regiões de 
fora da Terra! Assim como aonde fui, aonde vou, o repouso acabará, pois as primeiras 
horas da madrugada, bem como foi no passado da Terra, serão preenchidas por gritos 
de pesadelos. Já vi, e ainda verei a compassiva lua que brilhará sobre águas verdes 
deslizando sob pontes e velhos campanários em ruínas projetados contra um céu 
doentio. “A imensa antigüidade da raça e do nome subjuga o senso da juventude de um 
indivíduo6”, são estranhas lembranças que o humano irá, no momento final, ter, sob o 
fascínio e encanto de revelações que ninguém, exceto eu, ousaria profetizar. E vejo, 
através da dor e dos olhos, medos e faíscas de suas descargas, extraindo dos homens 
aquilo que nunca antes havia sido extraído, junto de um estranho cantarolar, notas 
graves e agudas fundindo-se com uma sublime e etérea harmonia, gritantemente 
sensível, silenciosamente delirante, reunindo a turba encapuçada, nas ruínas do que fora 
antes cidades, de diabólicas faces amarelas espiando por trás desses monumentos na 
treva caídos, aos rodopios, pois sou eu quem tudo pode. E assim, em templos ímpios 
repousando sobre inomináveis rochas abaixo do espaço e se lançando para os 
vertiginosos vazios acima das esferas de luz e escuridão, farei escutar o enlouquecedor 
rufo surdo de tambores e o fino e monótono sopro de flautas, pois é o odioso rufo e o 
sopro ao qual dançam vagarosa, absurda e canhestramente os gigantescos, tenebrosos 
deuses supremos, cuja alma sou eu! Não falta muito para que eu e os Grandes Antigos 
despertemos verdadeiramente, pois conspiro voltar quando as estrelas atingirem o 
alinhamento ideal, trazendo comigo todos os Great Old Ones; dia este tão aguardado 
para o despertar desta letargia e reinar sobre a Terra, assim como no passado. Agora 
repita comigo: Iä! Iä! Cthulhu! Fhtagn! Iä! Iä! Mais alto: Iä! Iä! Cthulhu! Mais alto: Iä! 
Iä! Cthulhu! Shub-Nigurath! MAIS ALTO: IÄ! CTHULHU! Repita o que digo: Ny Har 
Rut Hotep. Grite! NY HAR RUT HOTEP! Meu nome! Repita meu nome mais forte! 
NYARLATHOTEP! 

 

Leonardo Nunes 

 

                                                             
6 Citação da citação feita por Lovecraft de De Quincey. 
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Ofélia 

 
Acordei. Não vejo nada. Não ouço nada. Apenas tinha a escuridão do meu 

quarto a fazer-me companhia. Era a terceira vez que acordava sem qualquer razão 
aparente nessa semana. Então pela terceira vez nessa semana levantei-me, e ainda o sol 
mal se via fui até ao rio perto de minha casa, dar um passeio matinal por entre o lençol 
branco de nevoeiro que se via e fazia sentir na pele da minha cara. E então, pela terceira 
vez sentei-me, a observar o rio a correr, no mesmo sítio que nas duas vezes anteriores 
me tinha deixado ficar. Sentei-me então, encostado a uma árvore fria e próxima. Era 
Inverno e a árvore estava despida, e molhada pelo nevoeiro. Havia um correr de árvores 
ao longo de toda a margem do rio. Enquanto observava a minha margem apercebi-me 
que não estava sozinho. Ao longe caminhava na minha direcção uma rapariga. Vestia 
um vestido grande e branco que lhe realçava as formas do corpo. Um rio de cabelos 
negros e lisos escorria pelas suas costas até ao fundo das mesmas. Tinha uma fita 
vermelha no seu cabelo negro e outra na fina cinta do vestido branco e longo.  

Reparando em mim encostado à árvore, aproximou-se e sem dizer uma palavra 
sentou-se a meu lado. Ficamos então um ao lado do outro sem nada dizer. Apenas a 
desfrutar do silencioso nevoeiro. Por fim ela quebrou o silêncio. “Consegues ouvir?” 
pergunta ela quase num murmúrio. “Ouvir o quê?” Pergunto por minha vez com os 
olhos fixos nas águas silenciosas. “Nada…” responde ela. 

Entretanto o nevoeiro foi desaparecendo aos bocados e com ele desapareceu a 
rapariga, que se levantando sem eu dar por isso desapareceu. 

 
*** 

 
Outra vez a escuridão. Desta vez sonhei. Sonhei com o nevoeiro, e o rio e a 

rapariga. Lá fora ainda está escuro, e apenas o nevoeiro deambula pela rua. Mais uma 
vez decido dar um passeio pelo rio desta vez levando a rapariga no pensamento.  

Chego ao rio, com uma certa ânsia para a encontrar por entre o nevoeiro com o 
seu vestido mais pálido do que a sua pele branca e com aquela cascata de cabelo negro, 
com aquela ferida vermelha entre ele. Enquanto a relembrava no pensamento essa 
imagem foi substituída pela visão da mesma. Lá estava ela outra vez percorrendo a 
margem do rio. Sentei-me então, e ela ao avistar-me juntou-se a mim mais uma vez.  

“Ofélia. Chamo-me Ofélia.” Disse ela enquanto se punha de joelhos à beira da 
água olhando para o seu reflexo. Digo-lhe o meu nome enquanto me ajoelho ao lado 
dela para observar o nosso reflexo. “É linda não é?” pergunta ela. Não respondo, limito-
me a amarrar-lhe o braço e a beija-la. Ela não mostra qualquer reacção, apenas limita-se 
a voltar a cara, aproximando-a da água e repetindo a mesma pergunta. “A quantidade de 
coisas que esconde…a quantidade de coisas que ouve…é tão bela.”. Um nenúfar veio 
dar à margem do rio. Ela pega-lhe com as suas pequenas e brancas mãos, examinando-o 
e voltando a coloca-lo na água e aproximando a sua cara até ficar a menos de um dedo 
de distância de tocar a água.  

Já seria cerca do meio-dia quando deixamos o rio para trás. De mãos enlaçadas 
percorremos a cidade até ao velho castelo do qual se tinha uma bela vista para o rio e ai 
ficamos até depois do pôr-do-sol sem dizer palavra, apenas a observar a vida a circular a 
toda a nossa volta tal como um rio que vai correndo. A noite tinha chegado 
acompanhada por um vento frio que penetrava nos ossos. Separamo-nos então, não sem 
antes gastar a vista do rio que se estendia pela noite adentro mais uma vez. 
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 Encontro-me no início de um cume, o qual tem uma árvore no seu topo. O céu 
era de um verde-claro quase esmeralda. Subo o cume até ficar lado a lado com a árvore 
no seu topo. Consigo ver um rio a correr do outro lado do cume e a rapariga aninhada à 
beira da água. Ao chegar à sua beira ela diz “A quantidade de coisas que esconde…a 
quantidade de coisas que ouve…é tão bela” e desaparece para aparecer de pé no meio 
da água de costas viradas para mim. Lentamente ela vira-se para mim com o seu vestido 
branco a poisar delicadamente sobre a superfície da água, estendendo a mão para mim 
de forma convidativa. Dou um paço em frente e entro no rio. Avanço para ela por entre 
a água. “É linda não é?” pergunta ela olhando em volta. E é então que do nada ela 
desfaz-se em água e tudo em minha volta perde som e cor. 
 Acordo. Respiro fundo. Levanto-me da minha cama e espreito pela janela. A lua 
cheia ilumina a noite acompanhada por um véu de névoa e o cantar de insectos 
nocturnos. Saio de casa a correr em direcção ao rio sob o olhar atento da lua.  
 Lá está a rapariga ajoelhada na beira do rio. Tal como da primeira vez que a vi. 
Mais uma vez me ponho a seu lado. Ela olha para mim com os seus olhos e de seguida 
levanta-se e entra na água. Quero ir com ela mas não me consigo mexer. Um último 
olhar. Ela mergulha. Eu espero. A lua reflecte-se na água e um pequeno lençol de 
nevoeiro paira sobre a água escura. A brisa suave abana os canaviais ali perto. Ela 
submerge. Os seus cabelos longos bóiam estendido pela água assim como o seu vestido 
branco. Toda ela bóia na noite silenciosa e escura apenas quebrada pelo seu vestido 
branco. Um nenúfar ali perto fica preso na sua mão. 
 E assim fiquei na margem do rio a vê-la até amanhecer. 
  Amanhece, levanto-me e vou para casa.   

 
Tiago Faria 
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Entrevista com… 
 

Diana Moura, criadora da Editorial Rua 13 
 

A jovem Diana Moura apesar da sua tenra idade teve a 
coragem de assumir o desafio de criar uma editora, de 
seu nome “Editorial Rua 13”. Nesta segunda edição da 
Alterwords, nada melhor que publicitarmos a ideia.  
 
Bruno Pereira – Como surgiu a ideia de apostares na 
criação de uma editora?  
 
Diana Moura – A ideia surgiu principalmente como um 
modo de apoiar novos autores a publicarem os seus livros 
a um preço acessível e tentar dar algum apoio também a 
nível de publicitação do mesmo. 

Achei que a publicação de algumas colectâneas poderia ajudar a levar alguns autores 
ainda desconhecidos do público em geral, a um público mais vasto. 
 
B.P. – Até agora quais tem sido as maiores dificuldades que tens encontrado? 
 
D.M – A ideia ainda está muito em formação, estamos de momento a receber contos e 
poesias de vários autores para colectâneas, no entanto temos a consciência que um dos 
factores essenciais será colocar o livro nas lojas, ou seja, a distribuição que pretendemos 
assegurar através da apresentações literárias com os nossos autores. 
 
B.P. – Quais os objectivos e ambições da editora? 
 
D.M – O nosso grande objectivo seria mais tarde apoiar alguns escritores na publicação 
e divulgação dos seus livros. Algo que só poderemos fazer numa fase mais avançada do 
projecto, dado que se torna mais difícil apoiar um livro (romance/ficção) de um autor, 
do que uma colectânea de alguns autores que pressupões à partida um determinado 
número de vendas. 
 
B.P. – Para quando o primeiro livro e qual o seu género? 
 
D.M – De momento, e tendo em conta os textos que temos recebido, eu diria que será 
um livro de poesia, contando com vários autores e apesar de ser difícil estipular uma 
data, penso que será possível concretiza-lo em dois meses no máximo. 
 
B.P. – O que a editora procura nos seus autores? 
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D.M – Gostávamos de encontrar independência artística, uma certa capacidade de 
quebrar os limites e ir mais longe, e claro, queremos textos com mensagem de modo 
que o livro possa chegar aos leitores. 
 
B.P. – Para os leitores interessados, como se podem tornar autores da “Editorial Rua 
13” ? 
 
D.M – Basta que nos enviem por e-mail os seus textos para editorialrua13@gmail.com 
em formato Word. Estamos de momento a receber contos, poesia e pequenos textos. A 
temática é livre, devem, no entanto, enviar-nos uma ficha de autor com os dados 
pessoais e contactos. 
 
 
B.P. – Como surgiu o nome da editora? 
 
D.M – Na verdade foi complicado, pensei em vários nomes, no entanto, nenhum parecia 
adequar-se o suficiente à ideia. Finalmente ocorreu-me “Editorial Rua 13”, tem um “q” 
de irreverente. Gostei da interacção entre o número e a rua, duas coisas tão distintas e 
com significados tão próprios, ficou “Editorial Rua 13”. 
 
 
B.P. – Que mensagem podes deixar para os autores que ainda não conseguiram arranjar 
editora?  
 
D.M – Na verdade, acho que é altura em que todos como autores, comecemos a “dar a 
cara” pelos nossos projectos e levá-los mais longe pelas nossas próprias mãos. 
Enviar manuscritos para grandes editoras, hoje em dia, não é o suficiente dado que 
muitos não serão sequer lidos. É necessário que o próprio autor decida correr alguns 
riscos e se dedique ao seu próprio projecto. Porque é diferente apresentarmos um livro 
para edição a uma editora conceituada que já tenha vendido por exemplo uma edição de 
1000 livros, ao invés de um original sem qualquer tipo de garantia ou provas dadas no 
mercado. Se as grandes editoras não estão dispostas a correr esse risco, penso que como 
autores o devemos fazer, ao invés de nos sentarmos à espera.  
A “Editorial Rua 13” pretende ser um meio para que estes autores consigam vingar.  
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Canto da Poesia 
 
Libelinha 
 
Libelinha breve, 

luzindo elegância, 

revolteia incerta, 

é um cibinho, um cisco, 

um papel de lustro, 

é uma transparência, 

é uma chôina viva, 

cintila na prata 

de água cristalina, 

jogando escondidas 

na verde cortina 

da folhagem fresca, 

faísca na tarde 

estremecendo a sesta… 

rodopia e segue, 

vai num corrupio, 

na curva do rio 

perdi-a de vista… 
José Eduardo Rodrigues 

 

Trickster 
 
Queres experimentar ter um  coração 
alótropo?  
Morde o pó. 
 
Qualquer dia havemos de brincar ao 
carnaval de Veneza!..  
Tu és a carranca e eu o carpidor.  
 
O que vai embora também pode voltar. 
Morde o pó.  
 
Este pé de verso  
 Tem em falta a sua poesia.  
Vamos derramar os segredos,  
Despregar as fábulas.  
Quantas vezes já quiseste voltar ao 
ponto de partida e não conseguiste?  
 
Qual urdidura de romance,  
Tiraram-nos os finais felizes há muito 
tempo!  
Um coração sozinho tem termofobia.  

Morde o pó. 
 
Carmina Gadelica 
 
Já não podemos ser nem Selene e 
Endymion,  
Nem Lancelot e Guinevere,  
Nem Persephone e Hades, 
Somos apenas silhuetas nos espelhos 
convexos.  
Somos apenas corpos em montanhas-
russas,  
Somos apenas lágrimas em ampulhetas 
de ferro, 
Somos apenas proscritos numa lentidão 
intransponível.  
 
E quando tudo te parecer certo, 
Não te esqueças de errar 
propositadamente.  
E quando olhares,  
 Não te esqueças de ver através de 
prismas de gelo. 
A vida, dizem que é só uma  
Mesmo quando te parece a eternidade.  
 
Canoniza os demónios da tua mente.  
 
Não vale a pena pensar na génese, 
Nem em prólogos e epílogos 
Somos apenas as entrelinhas.  
Morde o pó, 
 Desveste essas asas de fachada.  

Susana Catalão 

E Olharás 
 

Será de olhos fechados que cruzarás a 
aurora 
Como uma chama plantada em vozes 
Que se desligam entre teias de fusões 
dispersas 
E olharás o abismo como quem beija o 
deserto 
Dos imortais. 

Carla Ribeiro 
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Mitógrafo 
 
Tentar praticar a arte de curar a alma,  
Sofrer de uma licantropia que nos faz 
estonar várias peles,  
Imaginar-nos correr e correr em 
horizontes elísios,  
Ou sermos silvanos em adoração, 
Paracelsos loucos que carregam mil e 
um elixires de vida…  
Quantas máscaras nos servem?  
Tomemos uma mancheia de sal de lítio,  
Fingir-nos-emos a morrer de amores 
como Bráfama e Salúquia,  
Indo para o cerúleo… 
Há um espadaúdo frísio ocidental que 
amedronta até os mais empedernidos, 
Monte Parnaso sem Deucalião 
E rochas que nunca poderão ser 
homens.  
 
Há algures uma nota encravada num 
piano,  
Raiz sem tronco, 
Rosa despetalada 
Gnose de universos reduzidos a fios… 
O meu monomito sem herói,  
Uma dama Pé-de-Cabra,  
Um mito de Sophia sem criaturas,  
Há átomos de reis e vassalos que 
cambalhotam em mim.  
Quantos dos que já foram homens  
Habitam em mim?  
Cento e quarenta e quatro mil 
revoluteando em mim,  
Cujos nomes já se perderam,  
Cujas faces já se desensinaram,  
Cujos corações já se fantasmizaram.  
 
Lady Godiva, nua e desataviada,  
Partindo à descoberta dos mistérios de 
Elêusis.  
Tomemos uma mancheia de ambrósia,  
Fingir-nos-emos mendigos para viver de 
esmolas, 
E tentaremos subornar o Caronte para 
que nos leve até ao paraíso.  
 
Aleluia! Aleluia! 

Será um Vale do Cedro? Uma rosa-
cruz?  
Um Colégio dos Invisíveis?  
Todos os hereges, assassinos, suicidas, 
estelionatários e traidores  
Serão declarados culpados.  
 
Darei epónimo de mim a mais bonita 
das criaturas fabuladas,  
Humúnculos de mim caminharão de 
mãos dadas 
Em cordão humano. 
 
Sou um pedaço do Judeu Errante. 
 
Tecemos um maior apanhador de 
sonhos,  
Este corpo denso a esboroar,  
Este corpo astral a transparecer, 
Este corpo vital a morere por mori, 
Este corpo de desejos cúpido,  
O corpo mental desusando a razão,  
Esta alma divina com refegos  
Esta essência divina sem magice.  
 
Não há Excalibures. 
 
Crocea Mors 
Angau Coch 
Agheu Glas 
 
Lufa-lufa do peito,  
Só há centelhas que se apagam no ar 
E rochas que nunca poderão ser 
homens.  

Susana Catalão 

 

Sono 
 
Quando não tiveres senão o cansaço 
Terás a luz 
E a noite há-de bailar nas asas da tua 
infância 
Como um sudário de sangue derramado 
sobre a tua voz, 
O sangue que te contempla como um 
grito 
Perdido dentro de ti. 

Carla Ribeiro 
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Aguaceiros  
 
Cai chuva lá fora... 
são aguaceiros a rasgar o frio de 
Inverno. 
Chove mais aqui dentro 
são tempestades à solta 
que pendem dos meus olhos. 
É fria a gota que me beija a boca... 
é de gelo o vestido que enverga 
e quando dança no meu rosto 
o meu coração congela. 
Chove... 
é chuva aquilo que cai lá fora? 
A chuva pesa tanto ao cair? 
Quase que juro 
que a cada gota que se perde no chão 
há um buraco que se abre debaixo dos 
meus pés 
e se prolonga até às profundezas do 
inferno. 
Quase que juro.. 
que as gotas se desfazem em fumo 
quando se enroscam na minha pele. 
Chove mais aqui dentro 
são nuvens negras a sorrir 
e com cara feia 
encharcam-me o pensamento 
com chuva ácida.. 
Porque chove mais aqui dentro 
do que os aguaceiros que caem lá fora? 
Serei eu um pedaço de nuvem 
que alguém esqueceu de erguer até ao 
céu 
e me deixou eternamente presa às raízes 
que brotam na terra? 
Será o meu corpo.. 
água fresca para carpir? 
Chove tanto cá dentro.. 
por favor tragam um arco-íris para junto 
de mim! 

Daniela Pereira 
 
Cais do Sodré 
 
São comboios, são fragatas, 
cacilheiros e vapores, 
um corrupio nas docas, 
onde vão os meus amores? 

 
É o mercado da Ribeira, 
com o cacau da madrugada, 
são peixeiras, são varinas 
de gargantas afinadas… 
são marujos, são doutores, 
são madames, são moçoilas, 
novos pregões de crioilas, 
onde param os meus amores? 
 
São eléctricos, são casas 
pombalinas e austeras, 
de craveiros nas janelas, 
miram o Tejo por elas, 
eu não posso visitá-las, 
onde moram os meus amores? 
 
São calçadas, são vielas, 
são barzinhos de portadas 
com luzinhas de mil cores 
com «gorilas» nas cancelas 
eu não posso entrar por elas, 
onde se amam os meus amores? 

José Eduardo Rodrigues 
 
 
Adeus… 
 
Digo-te adeus para sempre... 
Digo-te que o mundo caiu 
Na eterna agonia deste frio 
Da alma, da vida que partiu... 
Digo-te que não quero existir, 
Que quero morrer agora... 
Digo-te que estou para sempre a partir 
No crepúsculo de luz da nova aurora... 
Digo-te que no mundo, a minha alma 
perece 
Em sofrimento perpétuo por odiar... 
Digo-te adeus para nunca mais voltar, 
Para sempre partir na escuridão que 
desaparece 
Com o Sol que nasce no amanhecer 
Para quem sabe viver  
O que eu nunca soube. 
Para sempre...Adeus... 

Liliana Duarte (2002) 
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Eternamente Assim 
 
Embalada pelo som do rio da vida que 
corre para o mar 
Longínquo, mas tão perto ao mesmo 
tempo; 
Querendo adormecer no florescer de 
uma nova aurora, 
Que dizem trazer esperança, novo 
alento 
Para a alma confusa que habita no 
cinzento 
Dos dias, perdida no querer e desistir 
De tudo o que conseguiu no sofrimento 
Das lágrimas que lhe queimavam a face, 
Na angústia que lhe roubou a alegria de 
viver... 

 
Parada, assim está, imóvel no tempo 
Que não espera por si... por ninguém... 
Porque sempre foi assim, 
Porque no seu ritmo arritmado continua 
vagueando, 
Rompendo horizontes, rasgando sonhos 
Que teimam em envelhecer ancorados 
Nesse cais apodrecido: a memória de 
cada um... 
Passa e sem piedade destrói sorrisos, 
Momentos que parecem indestrutíveis, 
eternos... 

 
É assim e sempre será no romper de 
cada dia, 
Na chegada de cada noite que acolhe na 
fantasia 
O sono encantado, quem sabe 
desencantado 
De cada um que existe, querendo ou 
não... 
Corre por aí, esse ladrão de almas... 
Companhia do desassossego que habita 
cada ser 
Na sofreguidão de querer tudo viver 
Antes que tudo seja roubado, 
esmagado... 
Ou simplesmente fuja porque assim é 
viver...  

Liliana Duarte (2004) 

 

O Pedido 
 

Pedes-me paz... 
mas eu nunca te dei a guerra. 
Não viste a flor branca que me prende o 
cabelo? 
E a pomba que trago aninhada no meu 
colo... 
Foi com penas dela que todas as 
palavras escrevi. 
Mas o mar só me devolveu silêncio 
e rochedos que rugiam baixinho 
na maré baixa dos meus sonhos. 
Fiz barcos de papel 
com poesia nas velas... 
e a bordo iam lágrimas de saudades 
apertadas umas contra às outras... 
Pintei estrelas com as poucas cores 
que guardei junto ao peito.. 
Inventei abraços no vazio 
que nunca chegavam. 
Olhei espelhos 
na esperança de ver algum reflexo 
esculpido nas sombras... 
tão cansada que me senti 
da estúpida escuridão. 
Pedes-me paz... 
mas só me acusas 
de me render à guerra... 

Daniela Pereira 

 

Uma Noite de Fogo 

 
Quero uma noite de fogo 
Um silêncio que se estende entre 
sinfonias abissais 
E se abre sobre os primórdios da 
imensidade 
Como uma cruz de quimeras, 
O olhar da esfera que divaga por dentro 
do meu coração 
E o absurdo dos impulsos  
Que me envolvem na teia da caça que 
traça a extinção 
E dorme nos meus lábios de vampira 
Exposta aos silêncios de uma noite 
maior. 

Carla Ribeiro 
 



32 

 

 Visões e Opiniões 
 

Ponto de Vista 
 
Foi com surpresa que li as razões de criação da Alterwords, surpresa e admiração. 
Concordo plenamente com a perspectiva de Bruno Pereira, contudo, não sabia que havia 
alguém com uma forma de ver o problema da literatura tão parecida com a minha. Para 
entenderem o que quero dizer basta irem ao meu Blogue, em 
Impérioterra.blogspot.com, e lerem o ultimo post. 
É preciso dar voz e quem escreve por gosto, a quem se limita a deixar fluir as ideias 
para o papel e com elas tece histórias, histórias que devem ser contadas, que têm de ser 
contadas  para se cumprirem, para poderem ser chamadas de histórias. 
Eu tenho um livro publicado – Império Terra: o princípio...  A oportunidade foi-me 
dada pela Papiro. Foi lançado em 22 de Fevereiro de 2008, na Bertrand do Vasco da 
Gama, tive direito a tudo aquilo que um escritor que publica um livro tem e foi tudo. Os 
apoios para manter o livro nas prateleiras das livrarias foram poucos ou nenhuns e foi 
com tristeza que fui assistindo ao seu desaparecimento das montras, das estantes, e fui-
me perguntando porquê.  
A resposta é, exactamente, porque o livro é um negócio, é visto como um potencial 
artigo de lucro e não como aquilo que ele realmente é, ou deveria ser, uma porta para a 
alma de quem o escreveu, para uma alma que tem a necessidade missionária de contar 
histórias, histórias que ensinam, que têm uma moral, ou que simplesmente entretêm.  
Quem tem culpa disto? 
Todos nós. 
Começando no próprio escritor que, a dada altura da nossa história social, se auto 
excluiu do mundo, se tornou inacessível, às vezes inentendivel, escondendo-se sob 
rebuscadas metáforas, palavras difíceis, e dessa forma se tornou o símbolo elitista de 
uma classe abastada,  ou o ostracizado parasita da sociedade. E foi por entender esse 
erro que surgiram alguns interessantes fenómenos de popularidade, como é o caso do 
Paulo Coelho, que soube contar histórias difíceis de maneira simples... 
Depois apareceram os intelectuais, os críticos literários, aqueles senhores que dizem 
mal de tudo o que se faz de novo e nunca, jamais, terão coragem de dizer o que 
realmente pensam de um livro mau de um escritor reconhecido. Estes senhores 
estagnaram a literatura, congelaram os parâmetros pelos quais se reconhecem boas 
obras, baniram os ensaístas e com este banimento condenaram todos aqueles que 
querem escrever de forma diferente. É curioso verificar que a maior parte destes 
senhores jamais publicaram: será porquê? Será porque não têm coragem, ou porque não 
o sabem fazer? 
Por fim, temos o leitor. Esse pobre que é muitas vezes apontado como o culpado - «Em 
Portugal lê-se pouco!». – é uma vítima de toda esta maquinação. O leitor encontra-se 
desinteressado, porque tudo o que é publicado é igual e porque é desencorajado a ler 
coisas diferentes. Poderemos comparar esta questão ao problema político que se vive 
em Portugal: eles são todos iguais, não sabemos em quem votar, e por isso não votamos. 
Por isso se diz -« Em Portugal há muita abstenção». Se transpusermos para a leitura 
teremos: os livros são todos iguais, são caros, os diferentes são mais baratos, mas são 
considerados inferiores, e então não compro e não leio. Se a esta questão somarmos a 
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preguiça galopante da nova geração, a tendência por optar pelas coisas que dão menos 
trabalho e que permitem a maior absorção de informação possível no mais curto espaço 
de tempo, temos o cenário actual. 
Assim, neste contexto, o livro realmente tornou-se num objecto de pouca procura, e é a 
escassez, de acordo com as teorias económicas, que o transformou, por sua vez, naquele 
objectivo vil que é um negócio. 
Por isso apenas publicam o que sabem que vende, e a maioria das vezes o que vende 
não é a qualidade da escrita, mas as personalidades da TV, as notícias papagueadas 
semanas seguidas...  
Cabe-nos a todos nós, a nós escritores principalmente, inverter esta maré, enchendo o 
mundo de histórias de forma tal que uma dia o mundo se veja obrigado a pedir-nos para 
as juntarmos num livro, para que todos as possam ler, porque ser lido é, ao fim ao cabo, 
o nosso mais secreto desejo, porque nós, escritores, não passamos de simples contadores 
de histórias. 
A Alterwords estará a dar esses primeiros passos... 

Paulo Fonseca 

 

 

 

 

Esse Vício da Escrita 

 
Perguntaram-me recentemente, numa conversa casual ou não tanto, o porquê e o para 
quê de eu escrever. E diga-se a verdade… Por entre todas as dificuldades e frustrações 
do que é o mundo da escrita, dilemas e lutas que tornam o acto de escrever como a parte 
mais fácil de toda a história, essa pergunta, tão simples e tão directa, fez-me reflectir 
atentamente pelo tema, tanto que aqui fica a minha resposta. 
Escrevo, em grande parte, por uma mistura de vício e de necessidade. Tenho o ritmo da 
compulsão e uma tempestade de ideias por dentro do pensamento, como se as palavras, 
as mensagens e as histórias se gerassem espontaneamente a partir do nada. Mesmo 
quando não quero, quando não posso ou quando não tenho tempo, há uma constante 
mistura e remistura de ideias dentro da minha cabeça, como uma voz invisível que 
insistentemente me pedisse para a deixar sair. 
Talvez seja uma razão muito simples, ou muito sentimental para ser “palavra de um 
verdadeiro escritor”, mas, elaborações de profissional à parte (porque eu não sou 
profissional), a verdade é que, ainda que as reacções de quem me lê tenham para mim 
um significado muito importante, mesmo que a extraordinária realização de continuar a 
publicar permaneça nas minhas ambições, à verdade é que esse meu vício da escrita 
resulta fundamentalmente da minha necessidade de transmitir as imagens que crio, os 
pensamentos, os sentimentos e as ideias que fazem parte das histórias que imagino. 
Porque escrevo, afinal? Porque quero. Porque gosto. Porque preciso tanto que acho que 
morreria, se tivesse de viver sem a escrita. 
 

Carla Ribeiro 
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Excertos da nossa vida 
 

 
Demos 
Susana Catalão 
Corpos Editora 
  

Salto Mortal da Bela Adormecida 
 
Será que toda a gente tem o bichinho da ressurreição? 
 
Para se nascer de novo é preciso primeiro morrer. 
Para se pousar na terra é preciso primeiro voar. 

Para se tornar um dia a sorrir é preciso primeiro chorar. 
Ou será esta uma fantasia sonolenta, 
Que a altas horas de insonolência me deixa cheia  
De uma coisa que nunca usada, nem se sabe como a começar  
A usar? 
 
Essas vogais e consoantes que, desertadas, começam a escapar  
Da boca… 
Uma coisa que é o amor. 
 
Essa condição, que me deixa 
A mergulhar no sono, 
Sentada num palanque de rosas, 
Com a impressão de que tudo  
Se prolonga para lá da superfície do ar 
Onde emergem à tona mundos invisíveis 
Como a profusão de icebergs quentes. 
 
Esta realidade que quer copiar uma imagem  
De tosca de mim própria; 
Engendrar um futuro feliz para os dois, 
Concebê-lo e depois acreditar nele tão veemente 
Até este se tornar realidade. 
Esfrega, puf, génio, desejo 
E é para já senhor abracadabra. 
 
Não se pode dizer que seja um  
Preço muito alto a pagar pela sobrevivência, 
Por um segundo nascimento, 
Uma vida nova. 
 
Inclino-me para milagrosamente cair dos céus, 
Tranquilizo-me, ainda não estou morta; estou só a morrer. 
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Espaço Online 
 

 
 
“A nova história da humanidade começa aqui.” É com esta frase audaciosa e cativante 
que nos encontramos perante este grande e ambicioso projecto. 
Última Transmissão Humana (www.ultimatransmissaohumana.blogspot.com) revela-
nos toda uma harmonia de imaginação, trabalho e pensamento. 
Comecemos pelo que primeiro nos atrai o olhar, a fabulosa imagem do blog, atraente 
pela elaboração do seu aspecto futurista, tão de acordo com o seu conteúdo 
revolucionário. Toda a imagética do blog, quer no seu formato essencial, quer nas 
próprias imagens que ilustram cada post, fruto de uma colaboração com nomes bastante 
conhecidos da fotografia, transportam a mente do visitante para o mundo alternativo 
onde decorre todo o enredo de Última Transmissão Humana. 
Também o texto é um desafio e um prazer de leitura, transbordante de imaginação e 
reflectido numa escrita elaborada, capaz de transmitir a sua mensagem de uma forma 
completamente original. Veja-se ainda a magnífica interacção entre palavra, imagem e 
cor… As próprias cores atribuídas às palavras transmitem a sua essência, apelando aos 
sentidos conscientes e inconscientes. 
Termino, pois, com os meus parabéns ao autor, pelo seu projecto, que se quer 
ambicioso, e pela sublime unidade que construiu no seu espaço, através de uma mistura 
de som, imagem, cor e palavra. Ficam também os meus parabéns aos colaboradores 
deste magnífico blog. E aos potenciais leitores… Fica aqui o desafio. 
Deixem-se levar pelo poder desta criação. Entrem no caminho desse novo mundo. 
 

Carla Ribeiro 
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Doze Passas para a Meia-Noite 
 

O Astrólogo 
 
Quando, naquela noite, Lisa Morningstar foi convidada a visitar, na sua casa, o lendário 
astrólogo Raven Burns, não tinha a menor ideia daquilo que a esperava. Sabia que o seu 
talento e a sua reputação na alta sociedade a haviam designado como uma grande 
promessa no ramo das ciências ocultas, mas nunca lhe ocorrera que o grande mestre 
pensasse sequer em recebê-la. 
Raven Burns era uma lenda. Não havia, nas grandes casas da alta sociedade, uma única 
alma que não considerasse um privilégio inigualável receber a visita do grande ocultista 
e, quem sabe, pedir-lhe uma previsão para o seu futuro. Há seis meses atrás, contudo, 
em pleno apogeu da sua carreira, Raven anunciara a sua decisão de se retirar para a 
solidão da sua casa, mostrando-se irredutível face a quaisquer tentativas de o persuadir a 
regressar ou de continuar com as suas previsões, ainda que no sossego do seu próprio 
lar. 
Fora, na verdade, a partir do voluntário declínio do mito que Lisa construíra a sua 
carreira meteórica, agora perturbada pelo estranho chamamento do astrólogo. Que 
poderia ele, afinal, querer consigo? Seria possível que, mesmo da sua solidão, não visse 
com bons olhos o facto de Lisa ter tomado o lugar que ele próprio abandonara? 
No momento em que bateu à porta da luxuosa mansão, contudo, Lisa foi imediatamente 
recebida, não por um criado ou mordomo, mas pelo próprio Raven Burns, como se, já 
há algum tempo, este a esperasse ansiosamente. 
- Ah, entre, menina Morningstar! – disse este, acompanhando as palavras com um gesto 
convidativo – Necessito urgentemente dos seus serviços. 
Lisa fitou-o, surpreendida não só pela invulgaridade das suas palavras, pelo facto de um 
dos maiores astrólogos da História necessitar dos seus serviços, mas também pela 
estranha exaustão que parecia ter tomado posse do rosto do homem, antes descrito por 
todos quantos o haviam conhecido como cheio de vida e radiante de força. Diante dos 
seus olhos, Raven não era a figura imponente e poderosa que tantos aclamavam, mas 
um homem como tantos outros, prostrado pela sombra de um medo desconhecido, 
apático perante o mundo e perante a vida. 
- Sei que a surpreendo. – prosseguiu Raven, notando o seu espanto – Tenho consciência 
de que já não sou aquilo que dizem de mim. Mas prometo que lhe explicarei tudo aquilo 
que precisa de saber. Entre, por favor. – pediu, repetindo o gesto convidativo. 
Ainda hesitante, Lisa assentiu, seguindo o astrólogo até ao interior da casa, que, não 
pôde deixar de notar, se caracterizava por uma superabundância de objectos místicos, 
desde estátuas de diversas divindades, passando por uma série de símbolos e runas para 
culminar numa soberba colecção de cristais. 
- Aceita um chá? – perguntou Raven, depois de a conduzir até à sala, indicando-lhe que 
se sentasse. 
- Sim, obrigada. – respondeu Lisa, tentando, assim, conseguir algum tempo para pensar 
na improbabilidade da sua situação.  
Para sua surpresa, Raven não se limitou a chamar um criado, mas foi ele próprio até à 
cozinha, regressando, alguns minutos depois, com duas chávenas de chá. 
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- Tenho um secreto fascínio – explicou ele, sorrindo levemente, enquanto a servia – pela 
arte do chá, portanto, quando recebo alguém em minha casa, insisto em ser eu a preparar 
o chá que sirvo aos meus convidados. Espero que esteja do seu agrado. 
Lisa provou o chá. 
- Está óptimo. – respondeu  - Obrigada. 
Sorrindo, Raven sentou-se na poltrona diante dela, como se hesitasse em abordar o 
assunto que o levara a chamá-la até ali. 
- Passemos – disse, após um breve silêncio, como se, de súbito, ganhasse coragem para 
falar – ao motivo que me levou a pedir que viesse. Como sabe, há seis meses que vivo 
retirado do mundo, mas a sua reputação chegou até mim e creio que é a pessoa mais 

indicada para me ajudar. 
Lisa assentiu, esperando que ele 
continuasse. 
- Poucos dias antes de me ter retirado da 
sociedade, - prosseguiu Raven – durante 
uma vulgar previsão numa das grandes 
casas sociais, o futuro decidiu manifestar-se 
aos meus olhos de uma forma… diferente. 
No momento em que lancei as cartas, o que 
estas me revelaram surgiu como 
absolutamente incompatível com a cliente 
que me recebera. No respeitante ao passado, 
contudo, era perfeitamente adequado a uma 
outra pessoa. A mim. 
» Desde esse dia, qualquer previsão que eu 
tentasse fazer, fosse por que método 
fosse… Estrelas, cartas… Irrelevante. O 
resultado que surgia diante de mim era 
sempre o mesmo. O meu passado, o meu 
presente… e um futuro próximo que me 
perturba. Não voltei a ver o futuro de mais 
ninguém. Apenas o meu. E foi esse o 

motivo que fez com que eu abandonasse a sociedade no auge da minha carreira. 
- Compreendo. – declarou Lisa. 
- Foi por isso que a chamei. – explicou o astrólogo – Preciso de alguém capaz de prever 
o meu futuro, alguém que confirme ou desminta a minha previsão involuntária. E, na 
nossa sociedade, a pessoa mais capaz de o fazer é você, menina Morningstar. 
- Mestre Burns, - respondeu Lisa, hesitante – a história que me contou é deveras 
perturbadora e receio que a minha previsão venha a sê-lo ainda mais. Tem a certeza do 
que me está a pedir? 
Raven assentiu. 
- Absoluta. – disse – Eu estou preparado para o infortúnio. Posso aceitar que o destino 
tenha decretado a hora da minha morte para um dia próximo, mas preciso de saber que é 
real, que não é a minha mente a imaginar coisas que não existem. 
Silenciosamente, Lisa assentiu. 
- Nesse caso, - respondeu, após um breve silêncio – farei o que me pede. Tem 
preferência – perguntou – por algum tipo de previsão? 
- Não. – replicou o mestre – Use o método que julgar mais adequado. 
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Lentamente, Lisa tomou nas suas mãos o baralho de tarot que sempre usava nas suas 
previsões, e, forçando ao máximo a sua concentração, lançou as cartas. Perante o 
resultado, não precisava sequer de olhar para o restante, pois reconhecia, claramente, no 
futuro, a situação que o mestre lhe descrevera. A morte estava, realmente, próxima do 
grande astrólogo, presente e inconfundível nos traços do seu futuro. 
- Era esta a sua sequência? – perguntou Lisa, apesar de conhecer já a resposta. 
Raven assentiu, lugubremente. 
- Então sabe o seu significado.  
Ele voltou a assentir. 
- Agradeço-lhe imensamente por ter vindo. – disse – Agora, já sei o que precisava de 
saber. Peço-lhe apenas que não fale a ninguém desta situação. 
- Certamente que não. – respondeu Lisa – O seu segredo está seguro comigo. 
 
Poucos dias depois, através do escândalo, que, como um incêndio, se espalhava na alta 
sociedade, Lisa recebia a notícia do suicídio de Raven Burns. Aparentemente, incapaz 
de suportar a ideia de viver na iminência da morte, dois dias após a previsão de Lisa o 
corpo do astrólogo era encontrado, enforcado numa das traves do seu próprio quarto. 
No momento em que recebeu a notícia, uma lágrima solitária molhou o rosto de Lisa 
Morningstar, ao ver de que forma operavam as malhas do destino. Assim tombara o 
grande mestre do ocultismo, vencido pelas mesmas formas que, durante tanto tempo, 
controlara, tornado, na morte, entretenimento das classes que tanto servira em vida e 
que insistiam em animar os seus serões com descrições macabramente pormenorizadas 
da morte do astrólogo. 
Uma pergunta, contudo, permaneceria na mente da sua sucessora, presente e 
perturbadora, até ao fim dos seus próprios dias, enquanto satisfazia as ânsias de mistério 
da mesma classe que, depois da sua morte, escarnecera do seu antecessor, a lenda, o 
grande mito da vidência.  
Teria o mestre decidido colocar um fim na sua vida se nenhuma previsão lhe tivesse 
ditado a morte? 

Carla Ribeiro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
NOTA: Na última edição da Alterwords, foi acidentalmente omitido o autor do texto 
colocado nesta secção, Bruno Pereira. Fica aqui o nosso esclarecimento. 
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Espaço Fotografia 

 
Susana Carvalho Machado 

 

Arvores do alentejo 

Horas mortas... Curvada aos pés do Monte 
A planície é um brasido... e, torturadas, 

As árvores sangrentas, revoltadas, 
Gritam a Deus a bênção duma fonte! 

 
E quando, manhã alta, o sol posponte 

A oiro a giesta, a arder, pelas estradas, 
Esfíngicas, recortam desgrenhadas 

Os trágicos perfis no horizonte! 
 

Árvores! Corações, almas que choram, 
Almas iguais à minha, almas que imploram 

Em vão remédio para tanta mágoa! 
 

Árvores! Não chorais! Olhai e vêde; 
- Também ando a gritar, morta de sede, 
Pedindo a Deus a minha gota de água! 

 
Florbela Espanca 
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Susana Carvalho Machado 

 
Alma Perdida 

 

Toda esta noite o rouxinol chorou, 
Gemeu, rezou, gritou perdidamente! 

Alma de rouxinol, alma da gente, 
Tu és, talvez, alguém que se finou! 

 
Tu és, talvez, um sonho que passou, 
Que se fundiu na Dor, suavemente... 
Talvez sejas a alma, a alma doente 

Dalguém que quis amar e nunca amou! 
 

Toda a noite choraste... e eu chorei 
Talvez porque, ao ouvir-te, adivinhei 

Que ninguém é mais triste do que nós! 
 

Contaste tanta coisa à noite calma, 
Que eu pensei que tu eras a minh'alma 

Que chorasse perdida em tua voz!... 

 

Florbela Espanca 
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Do Livro para… Cinema 
 
 

Eu Sou a Lenda (I Am Legend) 
 

 
 
Inesperado. É a primeira palavra que me ocorre para descrever, de uma forma geral, o 
que penso sobre este filme. Com Will Smith no principal papel e uma magnífica banda 
sonora de James Newton Howard, as opiniões acerca deste filme dividem-se de acordo 
com as expectativas de cada espectador. 
Existem várias formas de apreciar este filme. Para quem nunca leu o livro de Richard 
Matheson, é fácil ir ao cinema e apreciar o que é, de facto, um bom filme, com menos 
acção do que aquela que prometia, mas com um lado emocional muito profundo e uma 
mensagem muito forte. Para aqueles que leram o livro, a opinião pode ser bem 
diferente. 
É importante realçar que, ainda que o filme seja referido como baseado na obra de 
Richard Matheson, a verdade é que as diferenças são muitas e claramente visíveis, o que 
pode resultar numa grande desilusão para aqueles que esperavam uma adaptação fiel da 
obra literária.  
Não deixa, ainda assim, de ser um filme que recomendo, mas com a devida atenção. O 
livro e o filme poderiam bem ser duas histórias completamente distintas. 

Carla Ribeiro
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Sítios onde a escrita flui 
 
 
 
 

 
 
 

 

Na primeira edição a nossa escolha recaiu em uma pequena “tasca” muito 
acolhedora e m Mondim de Basto que merece ser  visitada. Nesta segunda 
edição continuamos por Mondim de Basto, mas pelo seu exterior, e que 
sitio melhor para ainspiração que o monte da Senhora da Graça?  Lá em 
cima a paisagem magnifica praticamente “obriga-nos” a escrever. 

Bruno Pereira 
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Agenda Literária 
 
 
Lançamento do livro “O Gato de Uppsala”, de Cristina Carvalho; El Corte Inlgès, 4 de 
Março pelas 18h30. 
 
Lançamento do livro “As Noites da Viúva”, de Luís Coelho; Associação Recreativa de 
Canidelo, 5 de Março pelas 21h30. 
 
Lançamento do livro “Dualidades”, de Carla Ribeiro e Susana Catalão; Auditório 
Municipal de Santa Marta, 8 de Março em horário ainda a definir. 
 
Lançamento do livro “A Intermitência dos Sentidos”, de Octávio da Cunha; auditório do 
Campo Grande, nº 56, 14 de Março pelas 16h. 
 
Apresentação do livro “Elementos”, de Nuno Monteiro e Dina Cruz; Auditório da 
Biblioteca Municipal Dr. Júlio Teixeira (Vila Real), 14 de Março pelas 16h. 
 
Lançamento do livro “Ser Poeta”, de António M.R. Martins; auditório do Campo 
Grande, nº 56, 14 de Março pelas 19h. 
 
Lançamento do livro “As Tábuas da Lei”, de Teresa Cardoso; Biblioteca Lúcio Craveiro 
da Silva (Braga), 21 de Março pelas 18h. 
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Comentário Final 
 
 
Um mês depois da primeira Alterwords, o princípio de um 
sonho ainda com muito caminho por cumprir, é com 
muito orgulho que, no final do segundo número desta 
nossa revista, aproveito este espaço para vos dirigir uma 
palavra. 
As reacções ao primeiro número foram infinitamente mais 
que o que nos atrevíamos a esperar. Evidentemente, nem 
tudo foram rosas. Nenhum trabalho se concretiza sem 
críticas e sem falhas, mas o que verdadeiramente conta 
para nós foram os imensos comentários de apoio e as 
observações construtivas que chegaram até nós. 
Tenho também de agradecer aos vários leitores que nos enviaram textos para que 
publicássemos. A qualidade do que nos mandaram (e que foi incluído neste número)é 
também uma forma de nos dizerem que estamos no caminho certo e que o nosso 
objectivo de dar visibilidade aos muitos talentos ocultos da nossa escrita tem potencial 
para ser cumprido. 
Infelizmente, a literatura no nosso país é um caminho com demasiados obstáculos. 
Muitas vezes, damos por nós próprios a pensar no porquê de tanto esforço, a perguntar 
se vale a pena abrir o nosso mundo e o nosso coração, quando parece que não há 
ninguém interessado. 
Pois permitam-me que vos responda. Nós estamos interessados. Nós sabemos que, 
contrariamente aos pensamentos elitistas que parecem ponderar nos meios literários, a 
literatura nacional não é nem infantil, nem pouco original, nem peca pela falta de 
inspiração. E por isso fica aqui o meu apelo. Continuem a fazer-nos chegar os vossos 
comentários e, acima de tudo, os vossos trabalhos. Teremos todo o gosto em ler o que 
dita a vossa voz e, se se enquadrarem no espírito da nossa revista, então certamente 
que encontrarão aqui um lugar. 
E, por mais que o sonho se vos recuse… Por mais que os vossos pés tropecem na 
pedregosa estrada da realização desse prodigioso sonho que é mostrar ao mundo a 
essência e a magia do que escrevem… Por mais que os sussurros da desilusão e os 
gritos da rejeição pareçam estilhaçar em mil fragmentos o cristal das vossas almas… 
Não desistam nunca! Porque, para lá da recusa, dos elitismos, dos interesses ocultos e 
de todos os motivos por detrás de cada fracasso, há sempre uma pequena escada para 
o sonho… e há sempre alguém para ouvir a vossa voz. 
 
Vemo-nos daqui a um mês… 
 

Carla Ribeiro 



45 

 

Ficha Técnica 
 

Alterwords, n.º 2 

Edição de Março de 2009 

Periodicidade: Mensal 

 

Direcção: Bruno Pereira 

Coordenação: Carla Ribeiro 

Design: Carla Ribeiro 

Fotografia: Susana Carvalho Machado 

Capa e Ilustração: Carla Ribeiro 

Autores Residentes: Bruno Pereira, Carla Ribeiro, Daniela 

Pereira, Liliana Duarte, Liliana Lopes, Miguel Pereira, Susana 

Carvalho Machado e Susana Catalão 

Colaboradores desta edição: Carlos Rosão, Catarina Coelho, José 

Eduardo Rodrigues, Leonardo Nunes, Paulo Fonseca, Tiago Faria 

 

Website: www.freewebs.com/alterwords 

 

Contactos: 

 

alterwords@gmail.com 

carianmoonlight@gmail.com (Carla Ribeiro) 

redrum.666.damien@gmail.com (Bruno Pereira) 


